
; L a Just ic ia social h a dejado ú t ser u n i ó n i c o do m i t i n para c o n -
-MtrUrso en una real idad en la E s p a ñ a de F r a n c o . Auxil io de Inv ierno , 
• Mmir i lo • la» famil ias de los combatientes . F i s c a l í a <le l a V i v i e n d a , 
-icwnflóK. de alquileres para los obreros aue carecen de trabajo.. . i -, i l 

rtoiofcnn»1. Porque el nuevo Es tado a b r i r á los caminos a lo j mejorca. 
U n r<ip^r | i - en su c o n d i c i ó n social . De haber a l ü i i n privileeio s e r á p a r a 
loe hlunflps. 

i ' a r a esta labor, F r a n c o exige la c o I a b o n f H a de tod i bu e^p;i-
f loíe». Bs un deber p r e s t á r s e l a s in r e g a t e o » . 
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\ l \ mm\ P A R A L A S A R M A S D E E S P A Ñ A 
N u e s t r a s f u e r z a s e s t á n y a 
a t r e c e k i l ó m e t r o s d e B i l b a o 

H a s i d o c o n q u i s t a d o e l m a c i z o d e l V i z c a r g u i 

Fueron desbechos cuatro batallones monistas 
S A L A M A N C A , 11 .—Sole t in do 

i u i f o n n a c i ó n c o n noU-cias r e c i ­
bidas en el C u a r t e l G e n e r a l de l 
Genera lLsimo h a s t a las «•veinte 
l l o r a s d e l d í a de h o y : 

E J E R C I T O D E L N O R T E 
F R E N T E D E A R A G O N . - S i n 

n o v e d a d . 
F R E N T E D E V I Z C A Y A . — H a 

c o n t i n u a d o b r i l l a n t e m e n t e U 
ofens iva en el sector e n t r e G u e r -
n i c a y A m o r e b i e t a . 

E i m a c i z o de V i z c a r g u i h a 
quedado en n u e s t r o poder des­
p u é s de b r i l l a n t e m a n i o b r a co ­
r o n a d a por el asa l to a l a c u m ­
bre , en l a que q u e d ó m a t e r . a l -
m e n t e a n i q u i l a d o u n b a t a l l ó n 
r o j o . 

Las bajas causadas a l enemigo 
en t odo ei f r e n t e h a n s ido m u y 
x r a n d e s . Por m i l i c i a n o s evadidos 
d e l c a m p o r o j o se c o p f i r m a e l 
desastre s u f r i d o p o r el enemigo 
e n sus ataques a nues t ra s l ineas 
e n e i d í a de ayer . Se h a c o m ­
p r o b a d o ñ o r los r e c o n o c i m i e n t o s 
l l evados a cabo en aquel t r e n t e 
que el n ú m e r o rte m u e r t o s h a a l ­
canzado el m i l l a r , p a sando de 
3.500 los he r idos . 

E l e n e m l f o U e v ó a cabo e n l a 
t a r d e de h o y u n i n t e n s o a taque 
c o n t r a e l m a c i z o de l V i z c a r g u i , 
s i endo deshechos c u a t r o de los 
b a t a l l o n e s que lo e f e c t u a r o n , 
a b a n d o n a n d o e n n u e s t r o poder 
125 m u e r t o s . 

F R E N T E D E M A D R I D . — E n el 
d i a de h o y u n a nueva c o n c e n ­
t r a c i ó n de t r o p a s , e n las que ñ -
p u r a b a l a b r i g a d a " D i m i f r o f f " . 
que r e f o r z a r o n las destrozadas 
en e l d i a de ayer , h a n l l evado a 
cabo i m p o r t a n t e s a taques a 
nues t ra s posic iones a l Sur de 
T a j o . U n a v e r d a d e r a m a s a de 
i n f a n t e r í a p r e c e d i d a de 12 t a n ­
ques se l a n z ó , d e s p u é s de i n t e n s a 
p r e p a r a c i ó n a r t i l l e r a , sobre n ú e s , 
t r a s fiuerzas, s iendo rechazadas 
e n los c i n c o asal tos efectuados . 
Las t r o p a s ro j a s h a n s u f r i d o u n a 
c a n r e e r i a s i n p receden te en los 
comba tes de l a c a m p a n a , p u -
d i e ñ d o asegurarse que los m u e r ­
tos aue h a t e n i d o el e n e m i g o en 
e l d í a de h o y pasan de S.IW1" 
s i endo i n c a ' c u l a b l e el n ú m e r o 
de bajas que h a e x p e r i m e n t a d o . 

F R E N T E S D E A V I L A Y SO­
R I A . — S i n n o v e d a d . 

F R E N T E S D E S A N T A N D E R Y 

A S T U R I A S . — T i r o t e o s y c a ñ o ­
neos s in t r a s c e n d e n c i a . 

E J E R C I T O D E L S U R 
F R E N T E D E C O R D O B A , — U n 

a t aque a l P u e r t o C a l a t r a v e ñ o fue 
rechazado , c o g i é n d o s e a l e n e n u -
So 75 bajas . 

F R E N T E D E G R A N A D A . — A 
las 6*30 e n t r a r o n seis aviones o 
b o m b a r d e o enemigos , d i r e c c i ó n 
de G u a d i x . a r r o j a n d o • va r i a s 
bombas en e l Colegio A b a d í a de 
S a c r o m o n t e , d o n d e raataion a 
u n n i ñ o de t r es a ñ o s e h i r i e r o n 
a í í e s paisanos , causando danos 
de i m p o r t a n c i a . T a m b i é n b o m ­
b a r d e a r o n , causando desper fec­
tos, el G e n e r a l i f e , m o n u m e n t o 
n a c i o n a l . 

S a l a m a n c a , 11 m a y o de 193" 
D e o r d e n de S. E . e l g e n e r a l 

s ecundo Jefe de Es tado M a y o r , 
F R A N C I S C O M A R T I N M O R E ­
N O . 

A T R E S K M . Y M E D I O 
D E L "CIIMTURON D E ­
F E N S I V O D E B I L B A O " 

F R E N T E D E V I Z C A Y A , 1 1 . — 

M á s d e t r e s m i l m u e r t o s d e 
i o s r o j o s e n e ! S u r d e l T a j o 

L a s b a j a s t o t a l e s s o n e n o r m e s 

Atacó too podes coDliDéeoies omailos en doce \ m m 
Hemos r o n q u i s t a d o todo e l Vó t -
ca rgu l y quedamos a 13 k i l ó m e ­
t ros de B i l b a o . O t r o n u e v a p r o e ­
za de nues t ros i n f a n t e s e n e l d i a 
de h o y : U t o t a l p o s e s i ó n d e l m a ­
cizo m o n t a ñ o s o de l V i z c a r g u i 

Nues t ra s fuerzas e m p e z a r o n a 
a t a c a r e l acceso a sus d i s t i n t a s 
c u m b r e s coa sa a r r o j o h a b i t u a l , 
a pecho descub ie r to y e n a r r i e s -
g a d j s i m a escalada, t a n t o m á s 
du ra s de c o n q u i s t a r c u a n t o que, 
c o m o l l e v o d i c h o e n m i s a n t e ­
r io res mensajes , s causa de l a p « -
l o t o n a m i e n t o de densos n u b a ­
r r o n e s en esta v e r d a d e r a cazuela 
que f o r m a l a c o r d i l l e r a So l l uve -
T r u e n d e - V i z c a r g u i , n u e s t r a avia--
c i ó n n o p u d o cooperar c o n l a e f i ­
cacia e i n t e n s i d a d de c o s t u m b r e . 

E n las crestas y cotas m á s d o ­
m i n a n t e s h a b l a n a c u m u l a d o los 
ro jos , e sca rmen tados de sus d e ­
r r o t a s e n los I n c h o r t a s , U d a l a y 
d e m á s m o n t a ñ a s i ngen t e s donde 
los pus imos en t u g a a n t e e l de ­
n u e d o de n u e s t r o e m p u j e co lo ­
sa l , toda clase de e lementos de 
c o m í a t e , pe ro e l m a n i ó r o j o n o 
c o n t a b a c o n aue p u d i é r a m o s 
vencer las d í f l c u . t a d e s del t e r r e -

L o s r o f o - s e p a r a t i s t a s v a s c o s h a n p e r ­
d i d o ¡ a m á s i m p o r t a n t e i l n e a d e f e n s i v a 

• • . 

B i l b a o p u e d e s e r b a t i d o 

c o n l o s c a ñ o n e s 

d e l a r g o a l c a n c e 

no y echar los a r o d a r por las l a ­
deras de las cumbres que e s t i m a , 
b a n i n e x p u g n a b l e s . T a m p o c o 
h a n c o n t a d o con que nues t ros 
soldados se c recen an t e las d i l l -
cu l tades y. cuahdo se e m p l e a n a 
f o n d o p a r a consegui r u n a v i c t o ­
r i a , t odos los o b s t á c u l o s q u e d a n 
venc idos a la l a r g a o a l a c o r t a . 

A s í h a o c u r r i d o en l a Jornada 
de h o y . U n a m a n i o b r a c s t u p e n » 
da . de c a r á c t e r envo lven te v el 
Í m p e t u colosal de va r ios b a t a l l o ­
nes nues t ros h a n dec id ido l a v i c ­
t o r i a d e f i n i t i v a de la o c u p a c i ó n 
de t odo el mac izo del V n c a r - r u l , 
h a i t a sus crestas m á s e evadas, 
las que m i d e n 556 me t ro s de a l ­
t u r a . 

E l cas t igo de l enemigo h a sido 
t a l . que u n b a t a l l ó n , a s t u r i a n o 
por c i e i t ó . como l a m a y o r í a i 
los que a h o r a c o m b a t e n en e"ta 
t i e r r a que es p?.ra ellos e x t r a n ­
j e r a , y a que nad ' e h a pensado 
en l a i l u s i ó n de A g u i r r e de que 
A s t u r i a s y S a n t a n d e r i n t e r r e i la 
n a c i ó n de E u z k i d i . ese b a t a l l ó n , 
d igo , h a quedado a b s o l u t a m e n t e 
des t rozado porque se e m p e ñ ó en 
r e s i s t i r nues t ro asal to s in a b a n ­
d o n a r sus a t r i n c h e r a m i e n t o s , de 

donde h u b o que sacarlos r o m o a 
los caracoles, a p u n t a de bavo 
ne ta . 

Con l a conqu i s t a de la t o t a l l 
dad del V l z r a r e u i h e ñ i o s gucdaUd 
a t res k i l ó m e t r o s v med io de la 
famosa l inea l l a m a d a " c i n t u r o n 
de fens ivo de B i l b a o " , que va 
desdo P lenc ia a O a l d á c a n o v 
C a l l o , y estamos a v i m i s n i o s i t u a ­
dos a 15 k i l ó m e t r o ? , en l inea rec 
t a de las calles b l lba ína - s . 

M e d icen que por otros MVIU 
res t a m b i é n se h a n log rado ob 
Jetivos in te resan tes . 

C o m o puede apreciarse , s in 
descansar, casi s in t o m a r a l i e n 
t o . c o n t i n ú a nues t ro avance i 
V izcaya , en el m o d e s t í s i m o t rozo 
de t i e r r a que a u n f o r m a e l pa 
t r i m o n i o de la n a c i ó n vasca que, 
a su vez. p r o n t o va a quedar r e ­
d u c i d a a los precar ios limi.t. ' 's de 
u n a c i u d a d como B i l b a o . Pero 
n a d a m á s que a eso Y si a es 
se le puede l l a m a r u n Estado, qae 
v e n í a Dios y d i ^ a si los que ta 
h a c e n n o se s i t ú a n en f r a n c a 
p o s i c i ó n de r i d i c u l o espanloso. 

(De u n cor responsa l o f i c i a l en 
e l f r en t e v l a ' i i n o . ) 

( C r ó n i c a especial p a m EíLi 
• I D S A L G i A U L E G O . del e n ­
v i a d o de L O G O S e n e l 
f r e n t e de V l a i a y a , s e ñ o r 

G ó m e z A p a r i c i o ) 
V E R G A R A , n . — H a c e t res d ios 

e l So l luve , ayer el Mazagas , h o y 
el V i z e a r g v i . L a segunda l i n e a de 
r e s i s t enc ia de los r o j o - s e p a r a t i s ­
tas de V i z c a y a e s t á y a en nues ­
t ras m a n o s . L a n o t i c i a debe l l e ­
n a r de j ú b i l o a t o d a E s p a ñ a . P a - , 
so a vaso, con u n a v e r t i g i n o s a 
r ap idez , de l a que no a c i e r t a n 
a d a r -idea los mapas m e j o r c o n ­
fecc ionados , porgue no h a y m a p a 
aue pueda recoger todas las d i j i -
cu l t ades t o p o g r á f i c a s de esta 
a b r u p t a i -egión, nues t ras b ravas 
' tropas v a n r econqu i s t ando p a r a 
' JEspaña esta p r o v i n c i a de V i z c a -
i j a . A su paso se d e r r u m b a n con 
c e l e r i d a d todas ms Jo rmidab le s 
'defensas, a u t é n t i c a m e n t e f o r m i -
\dables, que l a n a t u r a l e z a , m u c h o 
'•más que ios hombres , h a a c u m u ­
l a d o ¡ r e n t e a nues t ro E j e r c i t o . L o 
¡he d i c h o v a r i a s veces: p a r a c o m -
¡ j n r e n d e r l o Que es esta g u e r r a , es 
mreciso conoce- p a l m o a p a l m o e l 
x e r r e n o . U n ihestre j e f e me ase-
v u r a b a estos d í a s ú l t i m o s : 
[• — T i e n e m u c h a m á s i m p o r t a n -
le ía c o n q u i s t a r u n a cua lqu ie ra d s 
m t a s cotas que avanza r diez k i ­
l ó m e t r o s en t e r r e n o l l a n o . 
U Y a s í debe ser. Puede i i n a g i -
Ittnrse el l ec to r l a c o n t i n u a suce­
s i ó n de cotas y m o n t a ñ a s , e n t r a 
m s que se l e v a n t a n a lgunos g t -
[Oantes rocosos que son c l a w en 
m s cor iguis tas sucesivas; g igan tes 
fle grandes escarpas, de riscos e r i -
•ftaaos y de densos p ina res en los 
iCue cada. drboJ .v cada roca son 
u n a f o r t a l e z a ; m o n t a ñ a s cuya as­
c e n s i ó n n o r m a ! , s i n enemigo e n -
i / r e j t í e , f a t i g a el á n i m o de l m e j o r 
xemple . E n esta g u e r r a de V i s c a -
ij/a Zo Que menos t r a scendenc i a 
t i e n e son los cent ros de p o b l a ­
c i ó n , l l d m a n s e D u r a n g o . G u e r n t -
;ca o G a l d á c a n o ; lo que l a t i ene , 
y m u c h a , son las m o n t a ñ a s que 
Jos d o i i i i n a n . 

Po r e;ure e s í a cadena m o n t a ­
ñ o s a , pa ra l e l a a l f r e n t e es table­
c i d o a r a í s de Za í i b c r a c í d n de í a 
p r o v i n c i a de G u i p ú z c o a , la que 
m á s i m p o r t a n c i a t e n i a para l a 
de fensa de B i l b a o era la oue des-
B e e l J l í a c f t f chaco y a t r a v é s de l 
S o l l u v e y el V i z c a r g u i se e x t e n ­
d í a h a s t a A m o r e b i e t a . No sabe­
m o s l a res is tencia que s e r á capaz 

o p o í i e r el enemigo en su f a ­
mosa l i n e a de l G a l l o : ¡o que sa­
bemos es que acaba de perder l a 
i n á s i m p o r t a n t e l i nea de fens iva 
¡98 Vfóca.va. E l V i z c a r g u i era pos i ­
c i ó n c l á v e . . . i¿ e l V i z c a r g u i es 
desde e s t a - m á n a n a nues t ro . 
'I N o p o d r á n por esta vez los m i ­
l i c i a n o s ro jos a legar lo que h a n 
p legado o t ras veces: que nues t r a 
« ü i a c í d i i lea ftabía o b í i o a d o a 
' abandona r s t y posiciones. L a 
a v i a c i ó n n a c i o n a l a c t u ó con l a 
e f i cac i a y o p o r t u n i d a d de s i e m -
•fire, pero s i n la i n t e n s i d a d da 
Jiros d í a s . S I p é s i m o e s í a d o de l 
T iempo se ío i m p i d i ó desde p r l -
í n e r a h o r a . E l cielo a p a r e c i ó c u -
v i e r t o y era t a n baja l a n i eb la , 
tn is c u b r í a las a l t u r a s y h a s t a 
Uegaba a descender por las v e r ­
t i en te s de los val les . Nuestras es-
S u a d r í l l a s , y a p r ó x i m a s a ¡os ob-
j e t i v o s que se les ftabía s e ñ a . ' a d o . 

Ís Pieron obl igadas a vo lver a sus 
, 'ases p o r n o poder loca l i za r los 
d a d a l a n u l a v i s i b i l i d a d . De todas 
terneras, nuest ros aviones b o m -
p a r á e a r o n d u r a m e n t e las pos ic io ­
nes enemigas, y , m i e n t r a s la a r ­
t i l l e r í a h a l l a con i n t e n s i d a d las 
t r i n c h e r a s bolcheviques, nues t ras 
fuerzas de i n f a n t e r í a , p a r t i e n d o 
pe Zas posiciones conquis tadas 
dyer , se pus i e ron en c a m i n o en t re 
d o s luces. 
i • Ascend iendo por M ú g i c a v s i ­
guiendo casi l a h o r i z o n t a l de l a 
m n e t e r a de D u r a n g o a G a l d á c a ­

no, d e s c r i b i e r o n u n a m p í i o s emN 
c i r c u l o envo lven t e en el que. poco 
a poco, i b a quedando e n c e r r a d o 
el V i z c a r g u i . L a o p e r a c i ó n f u é u n 
a l a rde de audac i a y de rap idez . 
Nues t ra s un idades se l a n z a r o n a l 
asa l to de l a m o n t a ñ a , cuyas a l ­
t u r a s i b a n c o n v i r t i é n d o s e , p a l m o 
a p a l m o , en t e r r eno de E s p a ñ a . 
A l cabo de u n a d i f i c i l i s i m a as­
c e n s i ó n en l a m í e nues t ros b r a ­
vos m u c h a c h o s no se d a l l a n m á s 
descanso que el que neces i t aban 
p a r a b a t i r c o n v i o l e n t o fuego de 
f u s i l a l enemigo , pa rape tado e n ­
t r e los riscos, h a c i a las ocho ds 
la m a ñ a n a quedaba coronado el 
V i z c a r g u i . 

F u é u n m o m e n t o de p r o f u n d a 
e m o c i ó n est u ñ ó l a aque l en que la 
e n s e ñ a b i co lo r f u é c l avada en e l 
c o r a z ó n de l m á s a l t o p i c a c h o . 
Ena rdec idas las t r o p a s por su 
m a g n í f i c a v i c t o r i a , p r o r r u m p i e ­
r o n en v i v a s a E s p a ñ a , a l G e n e ­
r a l í s i m o y a sus jefes, m i e n t r a s 
a g i t a b a n a l a i re los fusiles y los 
cascos. A sus pies ouedaba l a f a ­
mosa l í n e a deZ G a í í o . a í i r o de 
a m e í r b í í a d o r o , y i r a s el la l a n i e ­
b l a de BUbao. que puede ser 'ba­
tido c u a n d o se q u i e r a v o r n u e s ­
t r o s c a ñ o n e s de l a r g o a lcance . 

E l enemigo , d e s p u é s de s u f r i r 
c u a n t i o s í s i m a s • p é r d i d a s en h o m -
t r e s y m a t e r i a l y de d e j a r e n 
nues t ras m a n o s b u e n n ú m e r o de 
p r i s ioneros cogidos da r e v é s , n o 
t u v o m á s r e m e d i o que descender 
p o r l a v e r t i e n t e opues ta de c a r a 
a nues t ras posiciones. F u é u n m o ­
m e n t o m u y b i e n c ¿ r o v e c h a d o v o r 
n u e s t r a a r t U l e r i a qu?- d e s c a r g ó 
u n a nube de m e t r a l l a sobre los 
n ú c l e o s enemigos . 

E n t e r a d o s b i e n t a r d í a m e n t e de 
la i m p o r t a n c i a excenc iona l de las 
posic iones c u c h a b í a n p e r d i d o , 
los ro jos desahogaron su r a b i a 
i m v o t c n t e con u n r á p i d o fuego de 
a r t i l l c r i a sobre las crestas de l 
VizearguU 

Existe UD Inerte 
m i e n t o en favor 
de la rendición 

E n B i l b a o h a y t m fue r t e m O T l m i e n t o e n fa-vor d e l a r e n d i ­
c i ó n , pe ro los m i n e r o s a s t u r i a n o s y los m á s l a n t á s t l c o s l u c h a ­
dores d e l a .narquismo. v i g i l a n p a r a i m p e d i r c u a i a u i e r d e b i l i d a d 
de los gobe rnan t e s seoara t i s tas que, h o y c o m o n u n c a , se s i e n t e n 
rorisioneres de sus a l iados y condenados a perecer e n v i r t u d de 
s u p a c t o c o n e l bo l chev i smo . B l r e d a c t o r de " E l S o c i a l i s t a " e n 
B i i b a o recoge estos cíeseos de r e n d i c i ó n , y los c o m e n t a de l a 
s i g u i e n t e m a n e r a : " C o n So l l uve o s i n So l luve . Bliba.o no t i ene 
m á s que u n deber ; e l de defenderse. Quienes le a c o n s e j a n l o 
c o n t r a r i o , s i n que les i m p o r t e su j e r a r q u í a o a u t o r i d a d , les i n ­
c i t a a u n d e l i t o de los que no se cance l an c o n e l t i e m p o . L o que 
nos i m p o r t a de B i l b a o , e s t ando e n t r a ñ a b . e m e n t e in teresados e n 
su v i c t o r i a , es que se def ienda . Los pueblos que se de f i enden— 
i n s i s t i m o s e ¡ i l a v e r d a d resp landec ien te—son los que t r i u n f a n , 
a u n c u a n d o j a v i c t o r i a de m e m e n t o no quede p a r a el los ." 

" E l S o c i a l i s t a " t i e n e m i e d o de que B i l b a o c a p i t u l e , y a ñ a d e : 
" L a m á s i r r e p a r a b l e r u i n a vale m á s que e l caba l c o n t r a t o de 
r e n d i c i ó n " . D e s p u é s qu ie re p r e p a r a r a l pueblo vasco p a r a l a 
p é r d i d a de su Es tado , v a ñ a d e : "BUbao s in Es tado v a l d r á m u c h o 
m á s que BUbao r e n d i d o " . C i t a como e j emp lo l a defensa h e r o i c a 
de Oviedo , a n i m a n d o a los b i z c a i t a r r a s an t e su fracaso. A f i r m a 
que es una. v e r d a d ev iden te que es m á s f á c i l y m á s ba.rata u n a 
defensa que u n n r econqu i s t a , v a ñ a d e : " T ú , B i l b a o , o r g a n í z a t e 
p a r a l a defensa ; de sempied ra tus cal les y c i é r r a l a s a c a l y c a n t o 
p o r s i necesi tas h a c e r t e fue r t e e n el las . Ponerse e n lo peor y 
t e n e r l a m o r a l d ispues ta p a r a lo peor, supone u n a g a n a P c l a 
cons ide rab le" . T e r m i n a d i c i e n d o que e s t o r b a n laa voces c o n c i ­
l i a d o r a s de l o i n c o n c i l i a b l e . 

F r e c t e a este p a n o r a m a de d e s o l a c f ó n y estas pe r spec t ivas 
d e h a m b r e e s t á l a V i z c a y a l i b e r a d a , e n las que l a v i d a r e a a c » 
c o n p u j a n z a p r i m a v e r a l . T o d a la zona e s t á b i e n aibasteclda p o r 
l a a t e n c i ó n y c u i d a d o de los servic ios de I n t e n d e n c i a de l E j é r ­
c i t o y de los o r g a n i s m o s t é c n i c o s d e l Es tado . Los equ ipos esp*-= 
c i a l i z a í i o s de obreros de G u i p ú z c o a , A l a v a y N á T a n r a h a n a c u ­
d i d o a V i z c a y a p a r a i n i c i a r con m a t e r i a l a p r o p ó s i t o c o n s i d e » 
r ab i e s obras d e r e p a r a c i ó n . E l r e p a r t o de v í v e r e s a los v e c i n ­
da r io s c o n t i n ú a m e t ó d i c a m e n t e . De m u c h a s pob lac iones l l e g a a 
tone ladas de v í v e r e s . D i a r i a m e n t e se e n v í a n desde S a n Sebas­
t i á n a B e r m e o s ie te m H k i l o s de p a n . T a m i t ó n h a s ido necesa­
rio e l e n v i ó de tanques de a g u a p o r h a b e r s ido volados o í s d e p ó ­
s i tos p o r los ro jos . D e j a r o n abandonados e n este pueb lo c i n c o 
m i l m u j e r e s v n i ñ o s f a l t o s de todo recurso , que laa a u t o r i d a d e s 
nac iona les c u i d a n , p r o p o r c i o n á n d o l e s a l i m e n t o v ropa . E l G o -
b e r n a d o r g e n e r a l de G u i p ú z c o a r e c o r r i ó l a p o b l a c i ó n c o h q u l s -
t a d a , t en i endo e l h o n o r de co locar l a b a n d e r a e s p a ñ o l a e n e l 
A y u n t a m i e n t o de B a q u l o , y r e p a r t i e n d o e n t r e los vecinos m i l 
k i l o s de p a n b l a n c o que h a c i a m u c h o s meses n 2 c o m í a n . 

N o t i c i a s ob ten idas p o r los evadidos de tí-íbao d i c e n que 
an t eaye r o c u r r i e r o n i n c i d e n t e s con las mu je r e s que no q u i e r e n 
separarse de sus h i j o s que v a n a ser conduc idos a F r a n c i a . L a 
e v a c u a c i ó n c c h t i n ú a ace le radamente , h a b ' é n d o s e e fec tuado l a 
ú l t i m a e x p e d i c i ó n a las c u a t r o de la m a d r u g a d a de ayer c o n 
m i l ochoc ien tas personas. E m b a r c a r o n en el " S a n b a r b e " - B y r -
fls" v " E n b i e n " . £ s acelera l a e v a c u a c i ó n c o n d i r e c c i ó n a S a n ­
t a n d e r . 

i el a l a i s M Talo tomaron parte 18.000 rojos 
apoyados ñor doce lames y 20 carros de asalto 

r 

G r u p o de au to r idades a ' a sa l ida d e l t e m p l o de San Jorge, en el que 
se c e l e b r a r o n solemnes funera les ea s u f r a g i o de los m a r i n o s e s p a ñ o l e s 

m u e r t o s po r l a P a t r i a 

eo i iorÉie al m snlrierei al lateotar 
m m ía ú m É la Casa de E u n 
( C r ó n i c a especial p a r a E L I D E A L | de sus t r i n c h e r a s y. e squ ivando a 

. G A L L E G O ) I los doce f o r m i d a b l e s a r m a t o s l e j 
T O L E D O . 11.—La p r e s i ó n que j r a ^ ^ l M j n M r r f ^ l l w ^ ^ e j 

t ropas nac iona les e j e r c e n soore eJ 

(Por t e l é g r a f o ) 
T O L E D O — E l e n e m i g a h a des­

a r r o l l a d o u n a o fens iva n r e c o n w -
b i d a c o n p r o p ó s i t o de r o m p e r 
nues t ro f r e n t e y r e c o n q u i s t a r l a 
c i u d a d de To l edo . E i fracaso h a 
s ido abso lu to d e s p u é s de t e r r i b l e s 
ataques que f u e r o n queb ran t ados 
p o r el íu-eRo de n u e s t r a a r t i l l e r i a 
y a m e t r a l l a d o r a s . A l amanecer los 
ro jo s c o n t res b a t e r í a s de l 10'5. 
u n a d e l 7*5 y o t r a d e l 12'40. b o m ­
b a r d e a r o n d e s o r d e n a d a m e n t e y 
f u r i o s a m e n t e nues t ras posiciones, 
pe ro los a r t i l l e r o s e s p a ñ o l e s res­
p o n d i e r o n m a t e m á t i c a m e n t e con 
u n soberb io fuego de p r o h i b i c i ó n . 
D e s p u é s de l a p r e p a r a c i ó n a r t i l l e ­
r a los m a r s i s t a s . m a n d a d o s por 
A c o r o n e l a p e l l i d a d o R o j o , se 
l a n z a r o n a u n a t aque aue c o m e n ­
zó a las nueve de l a m a ñ a n a . U n 
ve rdadero h o r m i g u e r o de hombres 
r e c i b í a l a l l u v i a de nuevo de 
n a e s í x a s m á q u i n a s a u t o m á t i c a s . 
L a s fuerzas m a r x i s t a s a l c a n z a ­
r í a n u n n ú m e r o de 18.000 h o m ­
bres aooyados a l p r i n c i p i o c o n dev 
ce tanques que d e s p u é s f ue ron 
a c o m p a ñ a d o s p o r v e i n t e ca r ros 
de a sa l to m á s . 

E n t r e las fuerzas enemigas figu­
r a b a n dos b r igadas de l a d i v i s i ó n 
L i s t e r . o t ras dos i n t e rnac iona l e s , l a 
b r i g a d a campes ina y e l b a t a l l ó n 
D i m l t r o f f ; es decir , las fuerzas m á s 
destacadas p o r l a Prensa r o j a El 
choque en t re los dos bandos c o m ­
bat ien tes f u é t e r r i b l e , pe ro nues t ras 
fuerzas n o p e r d i e r o n n i u n a sola 

p u l g a d a de t e r r e n o . Los tanques , 
f a l t o J de u n a i n f a n t e r í a capaz, 
c o o p e r a r o n c o n p r u d e n c i a y u n o 
de el los q u e d ó i n u t i l i z a d o an te 
nues t ras l ineas . E l c o m b a t e d u r ó 
c u a t r o horas , y los m a r x i s t a s , a 
quienes M i a j a h a b i a a r e n g a d o i n ­
v i t á n d o l e s a t o m a r c a f é en To ledo , 
f u e r o n r e t i r á n d o s e deso rdenada ­
m e n t e . Las bajas causadas a l ene­
m i g o exceden de 3.000. Sobre el 
c a m p o d e j a r o n m u c h o s c a d á v e r e s 
s i n r e t i r a r v a nues t ra s filas se 
pa sa ron m u c h o s m i ' i c l r n o s que c o n ­
firmaron las n c l t c l a s de l e n o r m e 
desastre s u f r i d o p o r l o i ro jos . U n 
a v i ó n r o j o pe r t enec i en t e a l a es­
c u a d r i l l a que b o m b a r d e ó s in hacer 
v i c t i m a s , nues t ras posiciones, fué 
d e r r i b a d o por nues t r a s b a t e r í a s 
a n t i a é r e a s . 

Es t a m a ñ a n a selo se h a o í d o u n 
p i q u e o pers is tente pe ro s i n i n t e n ­
s idad v n ' e s t r a a r t i l l e r í a c o a t l n a o 
b a t i e n d o d u r a m e n t e las o o s i c l o n ü 
m a r x i í t a s . pe ro s i n e m b a r g o d u ­
r a n t e esta m a ñ a n a , U l u c h a no ha 
t e n i d o l a i i j t e c s i d a d de cyer . E l 
mc-pcsl to m a r x l s t a era tomar a 
las fuerzas de E s p a ñ a las pos ic io ­
nes que p e r d i e r o n los ro jos v des­
p u é s de r o m p e r e l f r e n t e de Tole ­
do avanza r h a c i a a Esco r i a l p a r » 
o r o v o c c r l a c a í d a de l f r e n t e de 
M a d n d . A y e r l a o p e r a c i ó n f a é p r e ­
senciada por s i eenera l Y a g ü e v el 
G o b e r n a d o r m i l i t a r s e ñ o r E m p e r a ­
dor . • va lo r da nues t ros soldados 
excede de toda p o n d e r a c i ó n pues 
m a t e r i a l m e n t e de s t ro sa ron a las 
fuerzas m a r x i s t a s de las oue t a n ­
t o esoeraba el m a n d o r o j o . 

f r e n t e d V i z c a y a t s i a c o n t e u l b l e . 
A s i k> r econocen h a s t a los m á s r e ­
c a l c i t r a n t e s m a r x i s t a s . Saben que 
B i l b a o s e r á p r o n t o t o m a d o por las 
t r o p a s de l g e n e r a l M o l a y que el 
d e r r u m b a m i e n t o d e l f r e n t e N o r t e 
es e l d e r r u m b a r a l e n t o de l ficticio 
t i n g l a d o que los esbi r ros de M o s c ú 
r a d i c a n t e s e n B i l b a o t i e n e n m o n ­
t a d o en l a cada d i a m á s e x i g u a zo­
n a r o j a . Este c o n v e n c i m i e n t o l l eva 
a los m a r x i s t a s a r e a l i z a r esfuerzos 
e s p o r á d i c o s e n d i s t i n t o s sectores de 
o t ros f r en te s p a r a ver s i por u n a 
ca sua l i dad l o g r a n e n c o n t r a r u n 
p u n t o v u l n e r a b l e en las fi las n a c l o -
na ies p a r a t ene r u n l i g e r o respi ro 
en l a I n i n t e r r u m p i d a serie de i r a -
casos que v i e n e n a c u m u l a n d o m a l 
oue les pese, pe ro n u n c a cogen 
desprevenodas a nues t ras g l o r i o ­
sas t r o p a s oue responden slemoxe 
a d e c u a d a m e n t e a las i n t e n t o n a s 
de los ro jos . 

H o y le h a tocado e l t u r n o a l sec­
t o r S u r de l f r e n t e de Toledo . Estos 
ú l t i m o s d í a s nudo apreciarse e n ei 
c a m p o m a r x i s i a c i e r t o m o v i m i e n t o 
de t ropas . No p a s ó i n a d v e r t i d a es­
t a m o v i l i d a d a nues t ro M a n d o , y 
aquel los lugares oue se s u p o n i a p o ­
d r í a n ser atacados, fue ron conve­
n i e n t e m e n t e reforzados . L a acome­
t i d a n o se h i z o esperar. E n la ú l ­
t i m a m a d r u g a d a , v d e s p u é s de unu 
In tensa p r e n a r a c i ó n a r t : l l e r a . los 
rojos se l a n z a r o n a u n v l o l e n t i s i m c 
a taque c o n t r a nues t ras posiciones 
a l S u r del T ^ j o . E n las t r i n c h e r a s 
que f o r m a n la v a n g u a r d i a de nues­
t r a s l i neas se h a l l a b a ia bandera 
de Fa l ange . Los bravos m u c h a c h o s 
espera ron estoicos el Impetuoso 
a taque y c u a n d o y a t u v i e r o n ¡a 
s e g u r i d a d de oue los bolcheviques 
n o p o d í a n escapar a sus disparos, 
a b r i e r o n fuego v los d i e z m a r o n . Por 
s i e l lo no fuese su f i c i en te , s a l t a r o n 

v a n g u a r d i a p a r a c u b r i r e l a taque 
de l a i n f a n t e r í a , cauca ron e n sus 
fLas u n a t e r r i b l e m o r t a n d a d . 

E l e n e m i g o , que no esperaba u n n 
r e a c c i ó n de nuestros soldados, hteo 
u n a d é b i l res is tencia , pero ante la 
f u r i a de nues t ros soldados, h u y o 
desordena-mente, d e j a n d o e n el 
c a m p o de l a l u c h a m á s de 3.000 ba­
las. F u é u n a d e las m a y o r e s d e r r o ­
tas que h a s u f r i d o e n este sector, 
a ó l o c o m p a r a b l e a l a que se les I n ­
fligió en su t a m b i é n f racasado I n ­
t e n t o de r o m p e r nues t ras filas por 
l a Casa de C a m p o y Cuesta de las 
Perdices . 

Los apa ra tos ro jo s d e j a r o n ca« f 
a l gunas bombas en las I n m e d i a ­
ciones de las r u i n a s del A l c á z a r , pe­
r o nues t ros a n t i a é r e o s n o les de-
l a r o n t e r m i n a r su s á l v a l e a g r e s i ó n 
y p r o n t o , a l ser s i lue tados p o r las 
explos iones sus apara tos , lo» " v a ­
l i en t e s p i l o t o s bo lchev ioues" v o l ­
v i e r o n g r u ñ a s y m a r c h a r o n h a c i a 
sus bases, s i n oue h u b i e r a n loe rado 
c u b r i r sus ob je t ivos . 

Su suerte c o r r i ó pare jas con la 
do las l u e i z a s de t i e r r a . 

L a o fens iva p a r e a d a por el 
m a n d o r o t o t e n i a ñ o r o b ' c t o r e ­
c u p e r a r las posiciones oue hac- í 
pocos d í a s les c o n q u i s t a m o s en 

l i s a l t u r a s de Arges. N o hace t a i ­
t a cons igna r que. n o s o l a n ^ n t e 
n o consla-uleron sus p r o p ó s i t o » , 
s i no aue h a n ouedado t a n desmo­
ra l izados , oue en m u c h o s d í a s no 
t e n d r á n h u m o r pa ra sa l i r de sus 
t r i n c h e r a s de s e c u n d a l i n e a en 
las oue t u v i e r o n oue r ep i ega r s t 
totalmente a bat idos-

Paree? que ei M a n d o n a c l o c j i 
t i ene ei u r o D ó s i t o de n r c o o n e r 
p a r a l a l a u r e a d a co ieo t lva a los 
f a l ang i s t a s de l a bande ra de Cas­
t i l l a oue t a n h e r o i c a m e n t e I n t e r -
•.-r:<--'-or. en l a o p e r a c i ó n de h o y . 
L G O S . 

G o b i e r n o C i v i l d e l a P r o v i n c i a 

d e L a C o r u ñ a 

Por e l presente 
O R O T D I V I S A S 

l u n c i o se ha : e saber qae t o d o c i u d a d a n o espa-

lo Malla 
duetorresoontle 
a los maestros 

m a s i t ' a s Rec ientemenl t h e m o l 
concvrrUio a ] de L a C o t u d a Y 
h a c e s o U m m t U nnos tfiu « a t «I 
Grnera]ítÍM%o y «I S t r r r ' . a r i a 6* 
Cu. 'ruro c e r r a b a n r o n do» n M t * " 
• O I t a tvrado i de bvena d ^ . í n n a 
ta r e u n i ó n uve tos m a r i t r o i h a n 
celebrado en S a l a m a n c a , r u n a (f« 
la l erdadera c a l l a r a nackina l . 
F r a n c o d i j o : "Sn tos f-r-.. ' .-> ..> 
ha fa l io se combate con las a r m n , 
mas p o r o Un poeta olconvxr ta r i r -
f o r í a i l no *e dornina v t ' r . a m c a 
a l enemigo en esta otra hafaUa, 
en ta ove r o s o t r o i l o t m a e t t m 
t e n é i s une ser ¡os o / l í l a l í i V aene-
rates. Sois rosotrot los ene t enr t» 
c-jf de:.irt:tar a la F s p ú n x i . . 
Ctirt v i r n o j a u t o r i d a d , hoce meren 
que f e n t ? n o í r e p i t i e n d o de id i* e i -
tas coSunmas r o n r e p f ü i ni< •. J 
a Jos uue acaba de exponer el Je ­
te del Estado. Y es que. cvan'n$ 
ñ a u a n seguido el proceso d e s i n f ­
l a r de la n a c i ó n e s p a ñ o l a , ( a b e n 
pe r / ce fomen te oue u n a parte tío 
es la ru ina hav aue carparta «i 'a 
labor tremendamente K f w i o r r ' U 
sadorn de ejran parte d e l m. iai f 'e-
rlo e í p a r l o í . Y no todo por c u l ^ a 
de los mais tros , cter' .amcnit . s i ­
no de unos gol'frnantes l i b e r a ' ' » 
que fueron entregando, una a 
u n a . en vergonzosa c o m n í - ' f ' d . 
las a r m a s a l fncmlpo . i u v m -
iudcs escolares de la aenemr'iSn 
prc \ cntc v i v í a m o s en un amhirr . -
tc desmoralizador, vrofunrlamrr. 'g 
ateo, nenador de í a« r í r f u d e i se­
culares de la r a z i • Universidades, 
Escuelas u Centros fueron c o n ­
vertidos, en f u n c i ó n de l a i n ­
f luencia de un profesorado en m 
m a y o r í a t t i c r í í u ! o , en los U f i t t n 
m á s lornidos paro derr iber los e ' -
vi icnlos de l a Patr 'a . F u é un n i ' -
logro uuc esa i u v r n t u d conserva­
se Vivo el sen' lmlenlo rc l l iUt ín V 
ía fe en ¡ o s destinos de F s D a l n . 
Porvue se hi to todo In p o ' í b / e p o r 
a r n i l n a r l a nu i ro ' r npn / e . D ' o i o u í -
so que la in l luenc ia del hogar p 
la labor verscveran lc tie. Ins o r u -
pos selecto sde la juventud, a n r u -
pados en c e ñ i r o s como la bene-
mvritu C o n f e d e r a c i ó n d - t > ¡ ' i -
Ciantcs C a t ó l i c o s , y aue el t r a b a ­
jo heroico de, unos pocos maes ­
tros y c a i c d r á H c o s , imvidlessn e l 
derrumbamiento total de los v a ­
lores morales contrarres tav lo en 
parte la s 'cmbra m a l d l ' a del i u -
dnismo y la masnnerla de l a f u s -
t i t ' i c lón de E n s e ñ a n z a . 

L a r e v o l u c i ó n m n r r i s t a se h a 
realizado en E s p a ñ a p r l n c t n a l -
m c n l c desde el M i n i s t e r i o de I n s ­
t r u c c i ó n p ú b l i c a , a t r a v é s de c a ­
t e d r á t i c o s c inspectores y de m i ­
l lares de maestros que, o l v i d á n ­
dose de su m ' s i ó n , se v e n d i e r o n , 
como Judas , a l favor de unos a g i ­
tadores cuvas voces p r e t e n d i e r o n 
aca l lar a fuerza de d á d i v a s unos 
pobres gobiernos i n i c g r a d o i p o r 
gentes aue se l l a m a b a n católt ' -as . 
Y que, efectivamente, p r a c t l c a -

. ban en el seno de la l a m i l l a . A u n 
en tiempos d e l a Monarquia r e ­
su l taba labor de titanes, oue s ó l o 
l a fe ciega en una d o c t r l n n y l a 
c o n v ' v i ó n de oue se t r a t a b a da 
defender l a v 'da de la P a i - ' a 
amenazada porfía rea l izar , el e m ­
p e ñ o de los j ó v e n e s c i t ó l ' e n » da 
Impedir el a s o l ' o de ¡os enemi­
gos de E s p a ñ a o las c á t e d r a s , a l 
l i n o a ¡n escuda . Rccord^m^- el 
calvario de arntel a r u n i de c a t ó ­
licos que en Madr id l ibraron h a -
tollas t r a n e n d a s para I n n r n r s i m ­
plemente que se les permit irte o r ­
ganizarse. A veces cnstoba t r a b a ­
jo oue se les c ' tnrcdlcsc un loent 
universitario donde poder eWe-
b r a r s m rcun ione* . E n camb ' o , 
los otros, los oue trajeron e l d e ­
sastre sobre el p a í s , esas encon­
traban toda clase de awidas f ,ot 
ministros les r e c i b í a n i nmedia ta ­
mente en t us despachos. Sus r e -
comcndar'nncs eran otcndldat Ha 
c r e ó ¡a F U E . nido de « i b a n d M o í 
7narxt.''aji v de l ud io s . Se r e n a l a -
ban c á f e d r a s a l i c ann l t a rCT" en 
virtud de mavelos p^tl i t lcos. P-or t -
fo ía r e v o l u c i ó n tuto m o n t a d a ¡ a 
m á q u i n a . Y n o o l v i d ó que t i 
maestro p o d í a ser v n n a n n í f í c o 
aoente de p r o p a g a n d a . Y ¡o f u i . 
Por unos d ine ros . O t i m n l e m c n ' a 
por c o n t a r con l a a m i s t a d d » 
quienes todo ¡o p o d í a n en l o t 
centros oficiales. 

Nos l l e v a r í a m u y lejos hab la r 
de todas estas cotas a las oi .« 
desde hace a ñ o s hemos dedicado 
gran a t e n c i ó n . Hoy nos I n t e r e t a 
solamente d e d a c a r aue p o r f o r ­
tuna el ambiente ha cambiado. 
E l polmetr-ja hn sido tan / u c ' » 
ot ic h a n despertado de t u s u e ñ o 
aquellos a ouienes a t u t í a l a re s ­
ponsabilidad aue confrojeron. * 
se aprestan a remediar el mnZ 
que o a u w r o n p a r a er i tor qva 
p u ^ ' a a l g ú n din repmd' ic ir i t E l 
r n ' j m e n í o es p r o p o n Estamos rr.~ 
construnendn la Patr ia a r r u i n a d a 
por el marxl tmo v »u i c ó m n i l c t . 
Conocemos de d^n^e proviene la 
raíz del mal . E s p a ñ a estxpn a 
punto de nerree poraue M f n í e i -
16 detarraigar ¿ e tn seno la le r e -
Holo'-a. el ^ n f t m f e n ' o vutml . l a 
conciencia de M h i i tor ia . Pornne 
muchos i m h é c i ' e t c r e v r m n w a 
" h a b í " deiado d ' t e r caiÓH"^" Y 
h a t ' i o el ten' imlento c a ' ó l l c . 
pre~i 'amente. el nve esr-oleA « 
e n ' i . s l i n n o de nuestros b ' n d l ' i * 
j u r c i t u d c t p a r a ncudir a u n a 
guerra rr>e nn h a b í a n ^uc- ido A 
pesar de la labor m t í ' t i t a , la m l i 
p e r m a n e c i ó t a n a Y ha fruct i f i ­
cado viooratamenie. A ' o » m r n -
trot c o r r e ' n o n ' f í e u l d o r í t . o u ' o r -
l a . ipara erdíar ove nwed/r CTtnCf 
n u e o m t m t a l a ^ ' " ñ a S^n Í M 
fnie han de eontol'dar \<i r U i n r t a 
de inf arreas en otra h f h n c m t -
tan*e. ra l l ada , pe ro iTiLoimen'.a 
meritoria ove la reoHzada en ' i * 
f r f n '~ ' ' r r a» . L a s p ^ o b r a t del C e -
n e r a i í r t t n / i rerr^nnden n u n " n r n n 
t ^ d a d : de nada s e r c h i a r n J a j ' T 
al enemigo en el f r en te *i le Wj» 
jamos t r iunfar en tas horas da 
pac en l a retaguardia . 

Treinta masríos F más le cieo teriflos al repe­
ler liarliaranienle ooa maDííesiación en Mailnil 

ñ o l , poseedor de O H O o D i v i s a s E x t r a n j e r a s , e s t á ob i igado , p o r tope- N « . . . B m m M ' l i i » 
r i o oe l a Ley y ba jo sevensima-: > _ . •• M UPl ||P [ I f j i rt V tlllUrrd üf 
deJ 25 de m a v o tí* 1S37. a e fec tua r lo ricTiienle- ' ' 

de B M i coDíesla al 

M A D R I D 11.—La s i t u a c i ó n de 
M a d r i d se ae rava . Las e n f e r m e ­
dades se ceban e n los m a d r i l e ñ o s 
oue carecen de m e d i c a m e n t o s . 

U n a e r a n m a n i f e s t a c i ó n reco­
r r i ó aver las calles, f o r m a d a por 
muje res y m i l i c i a n o s f a m é l i c a s , 
oue p e d i a n oue se t e r m i n a r a l a 
gue r r a y d a b a n m u e r a » a L a r a o 
Caba l l e ro . 

A l paso de los manlíestAní-es 
s a l l ó u n a b r i e a d a i n t e r n a c i o n a l 
que d i s o a r ó s in p r e v i o aviso, s i e n ­
d o contestados e n l a m l a n t t f o r ­
m a . 

R e s u l u r o a 30 m u e r t o s y m á í de 
c i en her idos . 

¿ S e r á el c o m i e n z o de u n a r e ­
v u e l t a nocniiar? A a i c o m e u s ó en 
B a r c e l o n a . 

deJ 25 de m a y o ¿ e 163*7. a e fec tuar lo s l ^ u i s a ^ : 
C O N E L OP.O: T o d a pe:c í ; 5 que ^ x ^ s OP.O. y a t.~jé amonesado 

O en p u t a , e s t á ob l igado a vende r lo o det>3¿; t .ar io. P P . B - I S A M S N T S 
en e l Banco de S s n a - ñ a . 

CON L A S D I V I S A S : Todo t ^ s e e d o : ce D .T^as s n r a r . j - e r a j . y a las 
t enea e n b i l l e tes o e n saldes e n e l e r t r t . i j e r o ' - ibneias cuen tas c o ­
r r i e n t e s y d e m á s ) e s t á ob . i eado a vender las ai Es tado E s p a ñ o l , o p * -
r u d ó n que p o d r á reaZ^zar n o r m e d i a c i ó n de cua lqu i e r B a n c o . 

B I L L E T E S D E L B A N C O D E E S P A S A 
Se hace saber que ?: d ia 25 de m a v o de 1937. TE;.-.M->'A el p laso 

ra e f ec tua r ei C A M B I O de -os b i l le tes a n t i r s a s í e s t a m p i l l a d o s 5 p o r 
los nueves, v cue a o a n . r ce c . c ñ i í ^ c h a s e r á n los t i N I C O S aue : » i r a . i 
c i r c u l a r en- c. t c r r . t o r i o i b e r i a s . Q V E I i - i N D O LOS A N T I G U O S S I N 
V A L I D E Z A L G U N A . 

L o que se hace p ú b l i c o en e v i t a c i ó n de los p e r j u ' r i o s consicruientes 
& q u i e n no c u m n i a lo o rdenado , a d v i r t l e n o o qag, u n a vez vencidos los 
plazos, m e p r c p s n E o persegui r , p o r t o l o s los med ios a m i a lcance, 
a ¡os c o a t r a v e m o r e s . 

E l Gobe rnado r C i v i l . 
F R A N C I S C O D S I A R O C H A R I E D K L . 

1 A R í t I B A E S P A Ñ A I ¡ V I V A FP-ANOOl 

[i?nera'íii{Do 

S A L A M A N C A , 11 — t i Re* d » 
I t a i l a v E m o e r a d o r de E t i o p i a h a 
d l r i e M o al C a u d i l l o G e n o r a l i í i m o 
F r - n c : . ci ; i . T x e r / ? t f l c z r a m a : 

- ;. a V E su e e n t l l 
n v n s . V i « v cor respondo con m i s 
mejores v o t o » a los s e n t i m i e n t o s 
que en él m i e roresa c ^ n m o t i v o 
ae l a fiesta c j r - . m e m o r a t l l t . de h o y . 
— V í c t o r M a n u e l . " 

p o r su pa r t e M u s s o l i n l h a a c u s * « 
d o reea>o d e l t e l eg rama . 
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J a n j n ? 5 de l i f m c a 

• O L C M x a B J u u i c i o e D C U X B 

M*Aa • ÉMii n K i en M U * 1 » 
BMUCo» * L * for - j i» lo* «JarciMai 

L a j t K j M 4* U * . -A u ^ U r i a ka 

P o r l a P a t r i a 

J u s t í c l 

i i i i | É ^ | i f | i s i f i u N í « r i a i i f Faiasie Esp̂ oala TÍJJI 

' *" ^ ^ "* " " " " M ' • ,s d« i '•* l - t i t l t . • )k« cUtp d» l i IA.'0*, 
— — f• ' , ' ' • • " . • . * , • . . . « * M 1. V O T : &».-. J j r j e . 

• - • w.- •• • - • --- _¡ « ^ n*: C^Ute «• M...-.» tumcu-

gñ twx iNH» 4 » m m • » * y ^ ^ l ^ j - " ía j . - . ' « « . ' ^ v S m « o » S S w c f - ^ L i r p o ^ ' OAtocMÉk • la* fio. 
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nnmui t - r 4r : AJ^vi^r.^ U to t» ; recon-
q u l s u de l aobit acUt de n u e t t r a 

l o a í r r u i va ts tán » -••».• ct 

Cr~í. d* 1A rtHMMu:.! ds 8e*:i l*. 
COI-TOS 

C . Í _ P 1 L ^ \ D E S.VN JOSE D B L A 
M O ^ . \ 5 A (;PP. C A P U C H I N O S ) , 
. v o r e i i ü a ta D t v t n a Pastora.—Se 
« t i e e l e b n i M t o !& s o t « n a « nove-
a i d í d x x i d a a l a D t r l a a P i s t a r a 
de ULS aimjkd. P o r La. m a ñ a a » . se 
hArú e l e i e r d c l o de l a novena en 
¡AS m i a a j de o c h o y n u e r e : por 
A t i r d e a las aiete. 

N O V E N A A L E S P I R I T U S A N T O 
B J U cehrbrsndose e n l a Ix lcs ta 
de S a n N i c o l á s l a N o v e n a U Es-
o l i l r u San to , p a t e r n o de l a V. y R. 
C o n a r c - « a o o n d e l D i v i n o E s n í r l t a 
S a n t o v da M a r i a S a n t í s i m a de 
los Dolores , Los e jerc ic ios &a h a ­
cen a las rao de l a t a rde . 

JUEVE3 RDCARISTICOS.—en las 
:x'.«tLii Q« San Andrés , Perpetuo So­
corro i p p . Redentoristas) y San JOAÍ 
de la M o n u ü a (PP. Capuchlnoa). ae 
ce lebra rán m a ñ a n a los acostumbradas 
cuicas semanalea de Uo Asociaciones 
da J u e v ^ Bucariaticos. Por la ma/ia-
Q» h a b r á misas de comunión general 
ea dichos templos y por la tarde so­
lemne Hora Sajite Eucaristlca. 

Mes fe i f H n s 
P L E G A R I A 

M a d r e del a m o r y (ruia 
de! a lma , otie espera e n T i l 
M a d r e m í a . M a d r e m í a . 
vuelve tus ojos a m i 
Como es t re l la de los marea , 
como estre l la de las almaa. 
T ú consuelas los pesares 
y t ú las t o r m e n t a s eaimasj ' 
causa de nues t r a a l e a r í a , 
a l é e r e s e el a l m a e n T í ; 
M a d r e m í a . M a d r e m í a , 
vuelve tus « l o s a m í . 
T ú , que « a b e s l a a m a r g u r a 
del que l l o r a s i n consuelo: 
T ú , que a lumbras , V i r g e n pura, 
l a senda que l l e v a a] cielo-
vuelve tus ojos, M a r i a , 
a l que ¡a luz busca ep T i l 
M a d r e m í a . M a d r e m í a , 
vue lve tus ojos a m í . 
A l b r i l l a r el sol de O r i e n t a 
abre su cAliz l a flor. 

Lá b r e s e el a l m a oue « l e n t a 
s m i r a da s de t u amor . 

M í r a m e t ú . luz del d í a , 
y abro el a l m a toda a T l ^ 
M a d r e m í a . M a d r e m í a . 
vue lve tus ojos a m i . 

L ú e de l pobre peregr ino , 
es t re l la de s a l v a c i ó n , 
b r i l l a slemíPTe m t c a m i n o . 
v b r i l l a en m i c o r a z ó n . 
A l u m b r a T ú m i aKonia, 
y a l v o l a r el a lma a T i . 
M a d r e m í a . Madre m i a . 
t i ende tus brazos a m i . 

M a d r e de l amor v Rula 
del a lma , que esoera en T i l 
M a J r e m í a . M a d r e m í a , 
vue lve tus ojos a m i . 

T O -r.z • 
•I ercar*- HÍB 
i.T-3--0 r. . 

\ M m n o < i PARA H O Y 

T » — M c i í o r t e . — D o a J o J 
raa don Jone O o o s u e a , 

l;*V3 y cuT .y imier.uj de 

>n R j n r n n U C r a a 
r.a P re í lU io . v j b r e ! 
i l e t r a d o M y n : e | 

I ^^>>*t̂ ^^^• den Eo-
i«u da La COftuia 

( I i d a d i 

B :•««»•, t m» nabo y m ^ ¡ \ d* 

b - T x ^ a oraoera. Cureubióu- R ¡ -
j ; • J i : no Marcóte , por talones 

- " r. U«ui-d*v. Beianaoa: M a -
r U H k « Vela* 001 l ^ s i w v í . L e ' r a 
dw. t " * 4a. 

R Bl«1 H O C U I L 
I n t e n p c l o a M «(«otnadas « n «l ^ a 

dr a y « t ; 
Aadtuiu a.—Na<uaMnUM: Viena 

r%ét Lau .ucua . 
De. LIZHMB: F r a n d i c o U m o t 

P K l n l c -'i aAuc loren i la i . i í a s a -
t : AJI:.. : Pteice. *»> aiV i lcat:c»r 
da m a t r a ) ; U k u a e i o O a n ü . y V n : -

i a u n . 3 i «tilo* Ckaio.i otga ' i 'ca d; . 
« v r a i ú t u : J u a n a Mace i ta , A ¿ : a , G4 
a£cM ' n . ' i o l u i a s a ^ t r i c - i . 

Uatr.m^n.v^: N.;ieuns. 
R E S ' . , . • D £ i . " S O L E ^ 

t l H O F k t l A L " 
D de ayer o I W M lo a indenle . 
i « u b a r t w i y v a sottfc oro-

r<JCi d t l DUau PATU ceder laa d i . 
i - . - v u - o í . u y ¿ o s j j . l a : o 

U t i ñ l n n j a c i ó q oenuaj .— Orden 
»or» r a n i w a i c w n d - ta tefatura 
al A' 
ACIÍ: M.:, .. . . . . ^ . ^ . . — j u ü i -
M «U la Oorotalftn d« ú a c a u u c l o -
<a ordenando j u t r u l r expi-dien. 
M aotea darl irar lnn de rvapoosa-
. .-: -u c . J con', A Salvador L o -

r « Aorn-» , da O c e o a . t n; Anlo-
4> B a r c a l a Alomo. Ja CWcub.on: 
IB noel Tri l lo , da C o r r u o l ó n , B v a -
a .o U o u i u I X - a u i i s * - / . da J a w 
ia. «n C a o a r ^ u i ¿toueiio NU. 
•• J » N . . . . . . ' • i ' . v ; • J •. p j e r -
u. «a C a . i i . u U L u ' J a c J i U ) C a m -
« A a Ce C a m a r t ú a i . ELw.o LJJ . 
rea L á n t s . é t VtmUnxoi JcuJ u > 
« c é a c u n d a n , de Vlmlaazo: Ale-

O i n j i a . - * n da OAÍMUO.TJ de-
M^«»j>tvt^ a¿owl l . lom<dcA Para 
QU« K a n c : m p > U a U e d u f i c . ó o 

1 . U a o ' ^ i ^ a u a pabeilaae* e s t a r i 
d H t t u d P a l u a w a I n i a n U t a . d;rt-
t ldc^'ocrf tcuur. tn .a pa r a qu*. a la 
vea gu< '.-M <í*lt.itD. loa Instruyan 
' T i r l r * ' v 1 " * i > en lea w r u n d í * c r e a ­
do." i de iucfloa « d i c a U v a » F r o . ael, 
la Moatecsurl y U n t o s otres qua | 
n i Btebo d* ¡os ¡ u . - ^ M clase y 
de la c i ü e un luego en las pr ime- ! 

<X: J OAbeUoa se dt - i lna a co- j 
medtrrea. pero, a d í m a s . como h a » 
no* tener en cuenta que a eatoa 
- Ja r d i n ea de In fanc ia" a c u d i r á n s ó ­
lo los n l ñ c i hasta 'MÍ s eh a ñ o s , que 
Inercsan e n l a e-rcue^a. es necesa­
r io u n s a l ó n de r e - x n i cont'.euo a} 
cernedor, con todos les a d e l a n t o » 
m c - c r a o s y. Analmente, en e! t e r ­
cer Dabell4n. « u e es para •xaño. las 
cocinas, v c ca ' i guas a las mismas 
cuarto^, d • • M a b a ñ a í y d u -
|4HM 

c u - . MtO 1 — a UÍ- M ' >o exte­
r i o r para l ú c e o s a l aire libre v t o ­
do lo concerniente a e d u c a c i ó n f í ­
sica, p o d r á n ios p e q u e ñ o s c o r u ñ e s e s 
o n r - r t l r r e en valientes Kuerreros 
dispuesto* a cooperar e n nues t ro 
Estado L m o e r l a l . como corresponde 
a todo buen e ' r o s ñ o l . 

¡ ¡ A r r i b a E s o a ñ a M 
L a " F i c h a i / u l de A u x i l i o de i n ­

v i e r n o " e « t á creada c a r a todos los 
oue nc -medan t r a i l l a r d i r e c t a ­
mente i • eata obra marav i l lo sa , 
t engan erobarKO. el honor de 
cooperar .•_:! m a y o r sacrlf lclo. Pe­
d id de ta l l e j de esta m a e n i l l c a f i ­
cha « n las of lc lna^ de " A u x i l i o de 
I n v i e r n o . Real . 81. v en l a S e c c i ó n 
de Prenda • P ropaganda ( an t iguo 
edl l lc lo de H a c i e n d a ) . 

l l A r r t t » F s i p a ñ a l I 
DELEOA.CTON D E T R A N S ­

P O R T E S 

Coche* oue d e b e r á n presentarse 
en l a J e f a tu ra T e r r i t o r i a l . C a n t ó n 
Orande . 8, a las nueve de l a m a ­
rtina, p a r a hacer servic io de cmar-
d i a : 

Ml^rco 'cs I? ,—iRpquI ía 6<56. m a -
' r lCMb C.-V);o- Idem 277, C.-49Sa; 
i d * m 2V). c.-saao. 

Jueves. 13. — Repulsa 113. R -
Í12R2- Idem 132. C.-4<J83i l d « n 378. 
C.-^ '02. 

Viernes. 14.—Requisa 180. m a t r í -
e t i l a M.-5714S. I ^ e m 201. C.-537G; 
Idem 376 C-4102. 

" A U X I L I O D E I N V I E R N O " EN 

L A P R O W C L ^ D E I L ^ D R T O 

L a provincia en cuva órbi ta se 
desarrollan los episodios cumbres 
de la euerra no ha sido olvidada 
por "Auxilio de Invierno" a pesar 
da su t e n s i ó n constante y el es­
truendo de sruerra que resuena en 

| todoa sus á m b i t o s . 
E n los pueblos Je Madrid g a a a -

dn? por nuestras tropas, como a? 
natura l . Ja poblatlun e s t á intesrra-

! muy principal nente oor « e n t e s 
da snierra. el n ü c l i o civi l ea peque­
ñ o y edo hace qua el n ú m e r o de ñ i ­
flas sea minos qut en otras provln-

I eias. 
I Los comedoros funcionan coa la 
! misma per fecc ión que los alejados 

de los frente.-*! e s t á n establecidos 
en loa siguientes oueWos: Cadalso 

; de )cs Vidrios, dond^ se r e ú n e n 
aalntt Bffios: en "cilcK-n^ro. quln-
BK Ctnlelento. treinta n 'ños . v N a -
valcarr.ero otros tantos: C . 'mpo-

I melca y C h a p i n e r í a , qvlnce: o í t a -
t^eean^s. los dr* Carab-'-nche-
Brune'.c T S a n Mart in de V a ! 

dílele.d.-u. a l imentan a dlpz n i ñ o s 
cada ano. 

A d e m á s ae es'-l monti i ido una 
o r c a n l í a c l ó n a base de almacenes 
do vi rere» en estes lucarea !nme-
d atoa para oue a la erttr.-^da se-
anr.i y triunfal d^ la r . ;paña azul 
en la ciudad de Madrid las aece-
sltadoa v ham í r t e a t e u á e s x i a i s del 

| ' . ir»« asedio tocen la «T.'>n aJe^rla 
de todo* eotnor<>nd!endo nua ha !Ie-

1 rado U h o m d j la lus ' . icla v oue 
al tas t iQMS V a l ibraren d« sus 
oorawwaa a l "•Auxilio da I n v e r n ó " 

- y i t i paa da 1. & p . v i » 
. ouava. 

A r - t - i ?S».>fta, I 

\ m «s o T o>> 

fe. 
IM 

•Oí'-f t̂ ŝ  " 

L a t e Roja eü La Corona 
DONIATIVOS R E C I B I D O S 

E n t r e g a d o en ei loca l soc ia l : Pa­
naderas, 12: 

S e ñ o r e í d o n : J u a n R u i z Cruz, de 
E l B i r loque . 1 m u d a ; A v e l i n a D u r i n 
R a m a . I m u d a : J o s é Seoane Sou-
to. 1 m u d a : N a t i v i d a d Parada v Or -
U i de T a r a n c o . 3 p i j amas , 2 c a l z ó n , 
c i l ios . 2 cami?etas y 4 camisas: M a ­
r í a Zas. 5 calzonci l los y 2 camisas; 
Arturo Somoaa ,1 cama . 2 mudas 
de cama. 1 escupidera. 1 mes i l la , 1 
c o l c h a 1 a lmohada ; Es t re l l a I s i e -
slas A l f o n s í a . 25 pesetas- Perfecta 
P é r e z A l m o i n a de Santos. 2 pares 
d ecalcoUnes. 2 p a ñ u e l o s . 2 c a l ­
zoncillos y 1 camiseta. 

Se rec t i f ican los siguientes do­
na t ivos en esta f o r m a : Maes t r a y 
escuela m i x t a de H é r c u l e s v maes­
t r o y escuela de n i ñ o s de Mesolro. 
2 mudas conr>ietas. 16 camisetas. 
10 nares de calcetines y 2 p a ñ u e l o s : 
Oruoo D a Guarda . 5 docenas de 
toal las : L o l a S u n c h e » . 1 m u d a v 3 
toallas. 

T a aata or j u m a a Qacar 1» 

^ \ Í m n r 

— 

iEnísrínas do' n m ¡ 3 ! 

D i g c s t ó m i c o 
0 « : D R V I C E N T E 

A iaa 4. C • 7 10 SL'4 

1 Í ^ ^ ' L ] ] \ [!: pp' 

T n O flCHIPA 

i \ m u . m ? 

MOftr-ocMBnr 

f / i l U C I A E S P A Ñ O L A 
Serv ic io n a r a el d ía 13 de m a ­

yo da 1937: 
i Oí lc ia i de d í a : c a p i t á n D . J o s é 
. Er.clso Gut iérrez . 
I I m i i r l n a r l a : teniente D- Manuel 
' R o d r i r u e z G a r c í a . 

R e t é n : Jefes de aeoc ión don 
i Prar .cLvo Brandar iz E i r o a . don 
i O-ialberto Ulloa Formoso. D. E r ­

nesto F e r n á n d e z Ollver. 
( Fue r r a da servicio: aeironda 

eooiooALa. 

- '' i de c ^ r ó o 
A pe t i c ión prepta, le fué conce­

bido el traslado de León a L a Co-
-^ifla a l M I B Í M B del C o -
^v;re ta l don r i c a r d o U a r . i n e t de 
J u a n . » a: t oca rca ' sa . a d m i a . er 
• • B cao í to i . de las Inspecciones CO 
¡ n e r c i a e j d* L í ó n y Laso , aat co­
mo a i habrr- t k l o n o m b r a d o Rpore-
aantBDta-Vocal de las Oownarflw 
en las Jon ta^ o.-QTtnr'alaa de T a -
saa. ae aoa o t n r ' A an sos c u s o a 

A z r a M c ^ n M B at oCreoia-enlo y 

la vivisoíla sa esla m \ m 
V a O«MTO o.-opladad da )a r e c i ñ a 

de Nelle , E l v i r a M a r l i n e a . e n a a 
a taque die h i d r o f o b i a , le m o r d i ó a 
los n l ñ o a M a n u e l V e l r a V e l r a y A r -
m a u c o Ponte . D e s p u é s i r r u m p i ó a n 
loa corrales de; t u f a r T w c r J l ó a 
var ias r a l l l n a s . 

B! can ral m u a i t o . y en el anf t -
Usia p r i e t i c a d o se pudo c o m p r o b a r 
que « a u t v a h i d r ó f o b a 

Lee r i ñ t í mord idos h a n ai do »o-
m c u d o s a t r a t a m i e n t o , v las i f a lU-
nas h u b o que m a t a r l a s pa ra que no 
p rosacasen l a r a b i a . 

N1SA C O N Q U E M A D U R A S 

IBatrucouu 

5 O T O . 

K I O S C O A L F J N 
B O Y V M W i r f c W 

e por ia B a p í r l o r l -
a ta trarntiacida da 

t r p n S e a i n d« couMru..-\-:ua a l i u p M -
c o c íñBñk di> «ivicrulaj. que h a b t á n 
da i i iBBt i ami e a l a capital é * l a p ro -
M S l B I 

f .-a»T<iL« úf oocairuoctAn df nix-raa 
« t r . r r d a a r a.-upUacli»o y ra lorma 
Ba t u talaienusa: 

A ' . k ruk i 1. Laa preyvctcia habr tm de 
9*atíAr d r l plano del rdlSclo y de la 
M a s a r l a d t s c r . p u r » , con rt detalla qua 
para cada uso de eslee dacumentoi 
m <L»ponr en la Orden de la F t i ^ t l a 
Sapanar de la Vivienda da 3B de abr i l 
<a. O. dei Ei'.otío d d primero ( M ao-

y a* p.-cBri-.Carán por UipUeado. 
acomponadoa de l a ourratpoudicuia 

I n j i o a d a d i r lc lda a l aeftor « i c a l d e -
pnatdaBla del Ex a n a A y a n u m l e a i o 
da LA COTUAA, en r l Neroetauo da Re-
j j l r o Ücnerx i de laa BttBilIBa muo. -
clp^lea. 

A n . 3 L a Corporac ión munic ipal 
e a v l a r á loa expedientaa a aata Plsca-
tla Del <jada provincial , en cumpl i ­
miento de iu diapuesto en el aparta­
do A) de la primera de laa Normas 
conrtnldas en la Orden de 9 de abnl 
r r ó x l m o p ü a d o . l im i t ándose a lafor-
marloa t n r t i a d ó a con los extremos 
c j n t r n i t k a en el apartado C) de "a 
propia tfspjalclón. En k » expedientes 
se h a r á n constar los datofr referentes 
a los servicios póbl icos de aguas y a l -
cactarUadot si los hub.c.;«. e I rán t n -
formod^s r o r la Inspeeoión Munic ipa l 
de Sanidad. 

Are 3 51 los proyectos mereciesen 
la ap rcuec ión de esta Fiscal ía , se d«-
voivt-THn ''oa et^mplares con la corres 
pendiente nota de aprobacliin. al 
Ayuntamlen t r : un • p i r a an archivo en 
la entidad mun ldpa l y el o t ro para 
su entrega ai Interesada, con la l lcen-
c l l l municipal conslgaiecve. E l ' j r ce r 
ejemplar q u e d a r á depositado en la ofl 
clna de la F isca l ía , para que, una r e í 
t e n n i n a » í i s las obras pilada compu 
tarse al la^ mismas se han ejecutado 
o no con sujec ión ai p»ano aprobado, 
y adoptar en otro caso laa disposicio 
i e s a que haya lugar. 

Ar t . 4. No podrá ejecutarse n ingu ­
na ctira sin hanerse obtenido la co 
rrespondienle licencia municipal , y e 
A y u n t a í r J e a t o no p o d r á coucederia sin 
la ap robac ión previa del expediente 
por esta F isca l ía . Las obras d e b e r á n 
ajustarse extrictamvate a los proyec 
tos aprobados y a las cor.daciones que 
se hubisatn s e ñ a l a ü o 

Ar í S. Si los proyectos tuviesen de­
fectos que deban ser corregidos, ee 
deyqíwrZa ai iateresudo, par oond icto 
del Ayuntamiento, p u a t u a l ' ^ á n d o s e las 
causas u'.e imyiuen su aprobac ión . 

Los proyectos reformados y los de 
variaciones en curso de obra se t ra ­
m i t a r á n en Igual forma que los p r l m i 
Uvas. 

A r t . 6. Una vez terminadas las 
obras, los Interesados d a r á n cuenta 
ai Ayuntamiento, y esta Corporac ión 
d s o n é s de recabar el informe de la 
inspecc ión Munic ipa l de Sanidad lo 
p o n d r á inmediatamente en oonocl-
nilento de la Fiscal ía de la Vivienda 
p-íra su reconocimiento final. 81 las 
obras se hubiesen realizado con auje-
ción ai plano aprobado, se d i c t a r á la 
resolución oportuna, que se rá comuni-
crda al Ayuntamiento a los efectos 
re'Ai-x nados cea la con t r ibuc ión te­
r r i to r ia l y con la exacc ión da los e r 
btirios miralcipales, legalmente estable­
cidos, y que s e r á notificada al intere­
sado paia que se presente en la Pls 
calla a rtcoger la correspondiente " C é 
dula de Habi tabi l idad" . En otro caso, 
se i m p o n d r á n las sanciones y se to 
m a r á n las medidas que sean proce-
dtntes. No p o d r á n ser alquiladas n i 
ocupadas por sus dueños l a j viviendas 
o locales de permanencia, sin estar 
en posesión de la coirespoudiente có 
dula de habitabilidad. 
INSPECCION S A N I T A R I A D E V I 

VIENOAS Y LOCALES Y ESTABLE-
CLVÍIENTOS DE P E B M A N E N C I A 
Ar t . 7. Esta Inspecc ión ae rá reall 

zada. inexcusablemente en todas ias 
viviendas o locales de permanencia, 
con ocas-ón de su desaiqiuler o desalo­
je, sin perjuicio de ias visitas que, pe­
r iód icamente , h a b r á n de efectuar loe 
múdicus de Asistencia P ú b i k a Domi ­
ciliaba, en todos los que permanez­
can alquilados. 

A r t U. Todo propietario de vivien­
das o loca.es que queden desalquila­
das o desalojados, es tá obligado a pre­
sentar en la oficina municipal de Sa­
nidad (Negociado de Sanidad de ia 
Sección de Gobernac ión del Ayunta ­
miento) la correspondiente declara­
ción, que se p a s a i á a informe de la 
Inspección Munic ipa l de Sanidad y 
en el oual h a r á constar el estado h i ­
giénico sanitario da la vivienda o lo­
cal respectivo, y las deficiencias que 
se observen o la propuesta de clausu­
ra, si no reuniese condiciones de ha­
bitabilidad. 

Una vez informados los expedientes 
y prait icada la desinfececión de las 
viviendas o locales, oircunstanoia que 
aa a c r e d i t a r á con nota, s e r á n envia­
dos a la F i s c a l í a 

A r t 9. L a Fiscal ía Delegada, pre­
vias las comprobaciones y asesora-
uiientoa procedentes, concederá o de­
n e g a r á la " cédu l a de h a h i t a b ü l d a d " , 
sin cuyo requis.to los propietarios no 
podrán alquilar n i ocupar tus vivien­
das o locales de permanencia, bajo 
la multa correspondiente. 

Contra las resoluciones denegatorias 
da ei'-a Fiscalía cabe interponer el re­
curso que determina el articulo TA del 
capilulo TV del Reglamento Provi­

sional do i de febrero próximo pasa­
do, dict i • para ejecución del Decreto 
nüm. 111 (B. O. del 7 de febrero de 
U27i . 

A r : 10. La Inspección Sanitaria 
periódica de vlvledas, iocalea y estable, 
cimientos de permanencia, se rá reali-
Mda coaMi'ua y s i s t emá t l comen te por 
los médicos da asistencia púb'. 'ca do 
at lclüaria . «n funciones de inspectoras 
munlcipaks de Sanidad, cada uno en 
su respetivo distrito, y de sus resulta­
dos d a r á n cuenta a esta Fiscalía, en 
la forma q :e está prevenida an la Nor­
ma secano > da ia Orden de la Fiscalía 
í tap?r .or a : la Vivienda de 9 de aori . 
p róx .mo pinedo. (B O. de esla provin. 
cía de I f de abrl | ú l t i m o ) . 

Art . 11. Ca-ndo la PUcalla de la 
VUlenda, romo resultado de loa ex-
pedleo-es a oue se contraen lo* ar»lcu. 
loa anterierea o por consecuéocla á : 

~ i c visites de t r . j - í í - . ó n gl -
r a d u d l r e e t a m e n » . eattrae necesario 
d í r j j n e r U ejecnr<^n d« la* o t r rv % 
ratanaaa ra ra cccóe^ulr qua laa vt-
T:*n--v re-ur.an ix j — r i — . ' n - i d» i a -
h b r . í ^ d e higiene • - — ü l r d u en laa 
&*>ca 'T:nei v r ^ t a a . lo ordenar* arl 
i - ' •--•t. e e ' i ' l s í - . m - n t . - ; « vy-ts i 
t t ^ " " ^ ' . rt p'%to prodenclal t a qae 
B t t i a ser r t»Uaadaa. y comnlaaada 
al Te-.V.*M~M> « . n ta : inpo».- 'on de la 
i ^ - ' - i c a o . *• la r j c a i l a a* h a n >~-
a p a t e t o Bel XyuaUMútaso y u t a 

« a r a enema M día y 
«a* ha plegado eoap^mei i -

ada «i piajo qi 
PI-» •.» -rtío de 
_ ; .:.-.;r-ciri i . »e 

> o a m hai t f m -Ml NnMBriQBi IB 
jo» txTttfurYo eoo 
a t a es Trm a j t a i d u » 

del 

E n la Casa de Socor ro del Hos­
p i t a l fué as i s t ida ayer de q u e m a ­
duras de p r i m e r o y segundo a rado 
en la cara , cuel lo , braao. pocho y 
espalda, que s u . ; . e n su d o m i c i ­
l i o , l a n i ñ a , v e c i n a de l i u s a r de Pe-
droso. e n V l o d o , Rcsa Dogjico G a r ­
d a . 

S u estado se ca l i f i có de p r o a ó s -
Uco r e j e rvado . 

— — • a •r-

R O S A L I A C A S T R O : " M E L L A M A N 
L A P R E S U M I D A " 

R a m o s de Cas t ro y C a r r e ñ o 
au tores de l a l e t r a de ^ M e l l a m a n 
l a o r e s u m i o a " h a n estado a i o r t u 
nadlisimas e n su c o m e t i d o , desde 
luego supe r io r a l que U a n r ea l i z a , 
do en " L a de l m a n o j o de rosas", 

T.ene e l l i b r e t o todo lo bueno de 
l o que es t r a d i c i o n a l e n el g é n e r o 
pero con u n " a i r e " de m o d e r n i d a d 
que le pres ta g r a n a n l m a c i ó u a l a 
zarzuela . 

L a s s i tuac iones son m u y Krac lo -
sas y los chis tes Ineeniasos. aua 
cuando a lgunas y a lgunos pecan 
de atrev-dos. 

Los personajes tienen t r n m a m -
daei y esa s i m p a t í a y g a r b o pecu-
l ia res del pueb lo m a d r i l e ñ o c u a n ­
do a u n no h a b l a s ido envenenado 
con e l m a r x i s m o y c o n exo t i smo* 
"Internacionales '* . 

L a p a r t i t u r a e? aleere y con 
marcadas c a r a c t e r í s t i c a s de g r a . 
cejo p o p u l a r cast izo y marchoso . 

L a c o m o a ñ l a . desde e l p r i m e r o 
has ta el ú l t i m o , es tuvo insuipera-
ble en su a c t u a c i ó n , des tacando la 
s e ñ o r i t a Ru iz , toda u n a buena SCK 
p r a n o y la s e ñ o r a B o r i , la s e ñ o r i ­
t a T o r r a n t e y lo « s e ñ o r e s C a s t e l l ó . 
A r l a s y Cueras . 

E l numeroso p ú b l i c o que l l e n a ­
ba el R o s a l í a n lzo ostensible sb 
agrado con pro longadas ovaciones 
que h i c i e r o n sa l i r va r i a s veces a 
los a r t i s t a s al pa lco e s c é n i c o . 

los anlores dB "Las Cinco 
Rosas" en La M o 

Es fácil que Carmen Díaz venga 
muy pronto a la capital 

Hemos t en ido e l h o n o r de s a l u ­
da r en esta R e d a c c i ó n a los Jórve. 
nes autores c o r u ñ e s e s s e ñ o r e s Paz 

5 Escudero, que regresan de Sev i . 
a d e s p u é s de haber as is t ido a] 

estreno de su comedia "Las Cinco 
Rosas", l a cua l s e g ú n hornos p a r ­
t i c ipado a nuestros lectores, h a t e ­
n i d o u n é x i t o de p ú b l i c o y de c r i ­
t i c a . 

Regresan los s e ñ o r e s Paz y Escu 
dero m u y agradecidos a la favora 
ble acogida hecha por el p ú b l i c o 
seivlllano y nos ruegan hadamos 
constar su a d m i r a c i ó n p o r l a e r a n 
ac t r i z C a r m e n D í a z , l a cua l nace 
en "Las Cinco Rosas" u n a de sus 
mejores creaciones, demos t r ando 
u n a vez m á s su g r a n t a l e n t o de 
a r t i s t a oue la hace ú n i c a en los 
escenarlos e s p a ñ o l e s . P r o n t o podre , 
mas a p l a u d i r l a e n u n o de nuestros 
escenarlos, pues s e g ú n nos h a n m a ­
nifes tado los s e ñ o r e s Paz y Escude­
ro, s e r á f ^ c ü que venga a hacer 
a esta c a p i t a l u n a t e m p o r a d a para 
de le i tarnos de nuevo con su m a g n i ­
fico ar te , en el p r ó x i m o mes de .Io­
nio , por lo que los buenos afleio-
nados a l t ea t ro se a l e g r a r á n a l *a-
ber esta magn i f i ca n o t i c i a . 

Bienvenidos los l ó v e n e s autores 
y de nuovo r ec iban nues t ra s incera 
f e l i c i t a c i ó n . 

El genera] tela visito 
los laüeres "Unieres 91 

Servicio fle M f , 
d e j u j u 

Se le entregó e! capole comee' 
cionado por las señoras (Je di-

cha institución patriótica 
L U G O . U , — £ 3 t a m a ñ a n a , a ¿ a 

onca . e l genera l A r a n d a v ia i tó e l 
t a l l e r de "Muje res a l S e r v í ..o da 
E s p a ñ a " , d o n d e se le h izo e n t r a u i 
dei capote conXecclonado por ¿ a 
• y de . . i s e ñ o r a da 

B a l . a 
A c o m p a ñ a b a n a l general ¡o j RO.' 

b e r u u d v ¡ i e s m i s t a r y c i v i l y ei ayuV 
d a n t a del s e ñ o r A r a n d a . 

F u é r e c i b i d o o l genera l Aranda/ 
p o r l a p re s iden ta y secretar la . A c t á 
seguido. l a p ros iden la v l a í e ñ o r 3 
de B a l colcxiarou sobre iba h o m b r o á 
. . . . .-.•.u.-.a A r , . . . , . . . e. c .pote 

C o n e r a n e m o c i ó n , el general 
A r a n d a a ^ r a d e j i o e. obsoqu.o. E;o3 
g íó a las muje res que t r a b a j a n pon 
E s p a ñ a y su g i o r i o i o E j é r c i t o B « -
e o r d ó u n a a n é c d o t a . D i j o que 
p r e g u n t a r a sus soWadca quií- qu. 
r í a n que les a r ro j a sen los aviones 
cuando es taban si'.iadcs en Oviedol 
c o n t e s t a r o n que su msjtK iinhc'.oi 
e ra tabaco. P r o n t o nelStaraa vxSS 
cuan tos lardos de tabaco, pero co^ 
m o l a Tabaca l e r a pedia m u c h o p o r 
e laborar lo , e l genera l p ld lc a n i 
Mujeres a l Se rv ic io de &>tiaña con-, 
lecc lonasen los c iga r r i l l o s o.-ra l o * 
bravos s o l d a d í i s . 

E l genera l A r a n d a y sus acom­
p a ñ a n t e s f u e r o n i tespedlaoi cou: 
grandes ovaciones y v í t o r e s en tu -

E T E O U C I O N D 3 SEUTmtffíftm 
L U G O . 11. — Esta m a ñ a n a en* 

v i r t u d de las sentencias d ic tada* 
p o r consejas de guor ra , fueron pa­
sados p o r las a r m a s lotí palsauoa' 
B i e n v e n i d o Bao F e r n á n d e z . Jes* 
D a r r l b a Ponte , M a n u a l D iaz l á u r n . 
D i o n i s i o G a r c í a F raga . Bautista? 
M a r t í n e z F e r n á n d e z . A lb ino NúSafl 
R o d r í g u e z . R e p e l i ó P a d i n P a r í s , Ne­
mesio P r i e to Fe r re i ro . T o r i b l o Ro-
dr iguez Tor res , M. ' .nuel H e n e r t i 
M a r t í n e z y E n r i q u e M a r t í n e z P r a n » 
co. 

Los das ú l t i m o s confesaron y c o , 
m i t i g a r o n . 

E X C U R S I O N ESCOLAR 
L U G O . 11.—En las pr imeras h o ­

ras de l a noche re^re^aron a e.sta 
c a p i t a l las a l u m n o s del colegio í e -
m e n i n o "Sicrvas de San J o s é " , qua 
v i s i t a r o n San t i ago v Orense. 

E l v i a j e tuvo por ob ie to ganar 
el j u b i l e o del A ñ o San to . 

Las a l u m n a s regresan m u v s i , 
t lsfeohas de su e x c u r s i ó n . 

w a m n m 

d ; permanencia s e r á n solicitadas del 
Apuntamiento con arreglo a las dis­
posiciones actualmente establecidas y 
en su t r ami t ac ión se segu i rán normas 
aná logas a laa que se dejan consigna­
das para los proyectos de construc­
ción o modificación de viviendas, no 
pudlendo concederse dichas licencias 
sin la previa v necesaria autor ización 
de esta Fiscalía, 

La Coruña , 10 de mayo de 1837,—E' 
Fiscal de la Vivienda.—Juan Teijo. 

V A S V V . V . V . V . V . W . V . ' . W W V 

P U E B L A 
D E L C A R A M f N A L 
P a r a p u b l i c i d a d d e 

E L I D E A L Q A L L E Q C 
y t r a b a j o s d e I t n p r e n l a . d i l ' i - . 
j a n s e a D. Manuel F e r n á n d e j 
Vázquez. 

S o l i c i t a n m a d r i n a s de guer ra-
Fa lang i s t a s de L u g o . A l fonso A I * 

í o n s o N ú ñ e z , A n g e l L a m a s D : a » 
J o s é R a m ó n Vlgo F e r n á n d e z , F r a n ^ 
cisco Fanego A b a d í n , B a l b l n o GOOÍ 
záJez López^ B f r e n Dovale M a n ñ o i 
A n g e l G a r c í a S á n c h e z . M a n u e l Cj» 
r a M o n t e r o . X u x o B t i m u n d o Por-
ñ a s , M a n u e l F e r n á n d e z R i v n - ^ 
Luis L ó p e z B e n a r n t í e s , F ranc i scq 
G a r c í a Paredes, Modesto P r i e to 
Fra iz y J o s é Pa lme i ro M i r a n d a ea 
Robledo de C h á v e l a . M a d r i d . — C a , 
bo Fe rnando R ive ra , v soldaeioa J o ­
s é Bsca^iz G a r c í a , Lu i s Preio G a i -
c ía , Oslso S i lva Paz y F ranc i sco 
G o n z á l e z Osende, de l R e g i m i e n t o 
ds M i l á n n ú m . 32.—PalangisMsj 
F ranc i sco S á n c h e z Cuervo . J o ^ é 
Cuesta R o d r i í r u e z , I n o c e n c i o B a » 
y ó n Llaneza . A l f o n s o B a r r e r a Cu* 
ñ e d o v P a u l i n o Lorenzo R o d r i g u e * ' 
oel C u a r t e l G e n e r a l de F iE. de laa 
Jons. de Oviedo. 

m m u « s o T o» 
So elaboración es ún ica . 

- L S O R T A R I O 

y « L V B D S 
S ! N H A T I A 

B a f l 

m m m m 
C o m p a ñ í a de Zarzue la 

- L A D E L M A N O J O DE R O S A S 
H O Y 

T a r d e : n o . Noche: 10*45 
Las dos jovas Uricas d e l 

maes t ro Caba l le ro 

l:iJiiaD5i\w.W;i! 
EL Sr. JOAQUIN 

Dt>i g r a n d e ; creaclonaa de 
e.* .̂ C r r . p i ñ i i 

M A C A N A : Dos tr iun- 'oe 

EL m o 
• 1 • I • c.j 

LA DHL MAX OJO 
DE ROSAS 

I t B A I M í . 
11 •:-

Ñolas breves de loilos 
los (leparles 

VTHNA.— E n el estadio de) 
P r a t e r h a n empa tado a u n t a n t o 
t-js eauipos nacionales de f ú t b o l d« ' 
Escocia y Austr ia .^ ^ 

P A R I S . — E n el es tadio de Co» 
tambes, rebosante de gente, se ce-» 
l e b r ó l a final de l a Copa de F r a n c i a 
de f ú t b o l , en t re el Sochaux y el 
S t rasbourg . 

V e n c i ó Sochaux, por dos tantos 
a u n o . 

P A R I S . — A l haber logrado ga . 
na r los tres p r imeros pa r t idos de 
su e l i m i n a t o r i a p a r a ¡ a Copa Dav i s 
con t r a Noruega , e l equipo f r a n c é s 
de tenis r e su l t a vencedor e n su p r i ­
mera r o n d a del famoso to rneo i u -
t e r n a c i c n a l . 

• • « 
P A R I S . — E l campeona to n a ­

c iona l f emen ino de g o l í h a s ido ga­
nado por l a esposa del a n t i g u o c a m ­
p e ó n de t en i s R e n é Laooste. 

K O W N O . - L a f i n a l de l c a m ­
peonato europeo de baske t -ba l l b a 
s ido d i spu t ada ent re los equipos de 
L i t u a n l a e I t a l i a , venciendo el p r i ­
mero , por 24 pun tos a 23, 

C l a s i f i c a c i ó n final: P r imero , L i ­
t u a n a ; segundo, I t a l i a ; tercero, 
F r a n c i a ; cua r t o , P o l o n i a ; q u i n t o , 
Es tonia- sexto . L e t o n i a ; s é p t i m o , 
Checoslovaquia, y octavo. Eg ip to , 

D U I S B U R G O — A n t e 40.0tt) es­
pectador . . , . i s p u t a r o n u n ei .cusa-
t r o i n t e r n a c i o n a l de f ú t b o l u n a 
s e l e c c i ó n a lemana y el enuloo i n ­
g lés M a n c h e s í í r C i t y , 

E l r?multado f u é u n emoaUi a 
cero. 

B 5 T L I N , _ E 1 peso p 3 s a á o espa­
ñ o l Pancho V i l l a r , h a combat ido 

i en esta c i u d a d con e l a l e m á n 
W e r n e r Selle. D. \cDuéj de u n c o m ­
bate muy du ro , a ocho asaltos, 
fuó d:-'..-.rado vercedor el ü l i n á a 
por p u ñ 

3 H O Y , MIF-Ttí OLES 
§ E X I T O DE SEM 
1 ¿ Q u A r e us ted u í í e i i z? 

¿ Q u i e r e us ted pasar hora 
y med .a de r isa, ce ale­
g r í a , da ouen h u m o r ? Vea 

IA m m m 

i l E L i l , MÍ-I 
h o r 

' i r . 
Vea a los 
ve r t i r s e en 
Baco. N i p 
D i a n a y todoa loa closea 
... - •- s r . - A f en 
• • o m b r e r d l v e r t l é n d o e e de 
' i maae.M mas ifcicatoa 
I - v.'a T . T U ort;rlnaJ 

' fiCJY SftA-VNOÍi 

8 - 1 0 ^ 

LA BODA DEL 
SEÑOR BRlNQA^j HUERFANITAS 
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S a n t i a g o 
S A N T I A G O . 11. _ E n v l i t u d de 

sentencia r e c a í d a e n Consejo de 
«ruerra h a sido fus i l ado e n l a m a ­
drugada de h o v el p a i í a n o vecino 
jle Marrozas , R i c a r d o V á a q u e z Q ó -
m a . , , , 

En la m a ñ a n a de h o y h a estado 
en C o m p ó r t e l a el f e ñ o r Obispo de 
M a d r i d - A l c a l á . D r . E i j o G a r a y , 
a c o m p a ñ a d o de su í a m ü i a r el ca­
n ó n i c o d o n A m a d o r V á z q u e z C a m -
b ó n . 

E l D r . E l ] o c u m p l i m e n t o a l M -
fior Arzobispo de Comp^s te la y r e ­
g r e s ó a VIRO a i med io d í a . 

Deben presentarse e n el Negocia­
do de Quin tas de este A y u n t a m i e n ­
to , a l a maiyor b revedad . R a m ó n 
' lAieiandro M a t a . E i u n d i n o R « y Pe-
xelra o u n par ien te de é s t e . C a r l o j 
V á r e l a A m e n e l r o y J o s i FuenXea 
Branc'.ariz. 

* • • 
L a D e l e g a c i ó n d « O r d e n P ú b l i c o 

Impuso las ¿ i s u i e n t e s sanciones : 
A n d r é s Pere i ra P é r e z , c l u e ñ o del 

^'EoteJ F l o r Noyesa". h a sido m u i -
'tado con 50 pesetas TDOP haiberse 
observado a n o r m a l i d a d e s e n los 
par tes que d i a r i a m e n t e env i a a la 
C o m i s a r í a de X n v e s t i s a c i ó n v V i g i ­
l anc ia , de e n t r a d a y sa l ida de v í a ­
le ros. 

* « « 
N a c i m i e n t o s : Mercedes l a s t r o 

L ó p e z J o s é (López B l a n c o . 
D ñ f u n e l o i r a s : Mercedes G o n z á l e z 

V i l l a m i l , de 66 a ñ o s ; R i c a r d o V á z -
oues OÓ.V.ÍZ. de 30 a ñ : ; . 

Con t o d a s o l e m n i d a d se celebra­
r o n en el d í a de h o y . e n l a iglesia 
iconventual de S a n Franc isco , de 
esta c iudad , los funerales de e n -
i ¡ r o por d o n Robe r to Losa, B c n -
oad, a l u m n o de l a F a c u l t a d de 
ptencias y cabo d « i q u i n t o b a t a l l i n 
Bel Í L ^ s i m i e n t o I n j a n t i r i a Z a r a g o ­
za, n ú m . 30. U n nuevo m á r t i r de 
l a Pa t r i a , po r l a que o f r e n d ó su 
yida el d í a 8 de l c o r r i e n t e . 
' D i j o l a m i s a el h e r m a n o de l e x ­
t i n t o . R v d o . P . P a f c u a l , de l a O r d e n 
Í P r a n c i s - c ^ n a . a s i s t i endo n u m e r o s o 
b ú b l l c o j » ; representac iones oficiales. 

Orense 
ÍHnnmMMmimiimiminiimiiMUWmmtf iiimnminmmmmniuimimnimminiuiiii^^^ !: 

t o con r e l a c i ó n al a ñ o 133«. ou- -
d a ¿ x m i e s i o tü pnibltco en La . -
d a t a r í a de este ASTin tamlen •. 
d u r a n t e el n i azo de ou ince d . a 
h á b i l e s vi ho ra s de " f i r ' n ^ t o * . j . 
o í r rec lamaciones . 

Ferrol 
> ¡ F E R R O L , 11.—Por haber - t rne t ta -
ido exentas las e x p e n d e d u r í a s de 
jtaoacos de f a c i l i t a r sellos de l sub­
s id io p ro -comba t i en t e s a otros co-
,niei-ciantes e Indus t r i a l e s , doben. 
,40$ que por este conceupto h a y a n 
recogido sellos en l a A l c a l d í a , pre­
sentarse a cancelar ios recibos que 
t e n s a n pendientes de pago . 

—Los comerc ian tes de u l t r a m a ­
r inos y todos los que v e n d a n Ka-
l le tas , caramelos , bombones y s i ­
milares , aunque su es tab lec imien­
t o no Cgure como conf l t e r i a , que­
dan obligados a f a c i l i t a x los corxas-
.pondientes sellos a los comprado-
re-, d é dichoa articuHos. 

— H i touporte de l a n o m i n a de 
a b r i l sa t isfecha a las l a m i l l a s de 
los combat ientes , es de 15.645 pe­
setas. 

A l hacer e l pago de l a n ó m i n a 
de mayo y sucesivos, deben los i n ­
teresados presentar u n a certif ica­
c i ó n en paipel s imp le aoreSi tando 
l a exis tencia en le f r en t e o en u n 
h o s p i t a l de los causantes, s i n cu> 
yo requ i s i to no p e r c i ' j i r á n e l subs i ­
dio.—-El a lcalde. A n t o n i o V á z q u e z . 

* • • 
M a ñ a n a , m i é r c o l e s , se c e l e b r a r á 

en l a sala de Jus t i c i a de este De-
ipa i t amen to e l Consejo de gue r r a 
p a r a ver y f a l l a r l a causa s e í r u l d a 
c o n t r a e l c a p i t á n v var ios t r i p u ­
lantes de l v a p o r apresado "Nues­
t r a S e ñ o r a del C a r m e n " . 

.Fué separado d e f i n i t i v a m e n t e des 
servicio el agen te de p o l i c í a m a r í ­
t i m a de l a C o n u n d a n c i a de M a r i ­
n a de L a C o r u ñ a . Pedro P o m b o V i -
lar , causando ba ia e n el e s c a l a f ó n 
respectivo. 

« • * 
N a c i m i e n t o s : M a r i a de l P i l a i 

Amr.bla B a l i ñ o G a r c í a . 
D e í u n c i o n e s : J o s é L u i s M a r t í ­

nez R í o s , de 1 mes; Dolores Alonso, 
ce 31 a ñ o s , y C o n c e p c i ó n S á n c h e z 
F e r n á n d e z , de 83. 

M a ñ a n a , a las 7 y m e d i a de l a 
tarde, en el Tedero R e n a c i m i e n t o se 
c e l e b r a r á u n f e s t i v a l a beneficio 
del eflorioso E j é r c i t o Nac iona l , or­
ganizado por los maest ros nac iona ­
les de S a n J u a n de F i k u e l r a . 

Se hacen p ú b l i c a s las s iguientes 
requ is i to r ias : 

C á n d i d o M o r a n M u ñ i z . h i j o de 
A g u s t í n v E n c a r n a c i ó n , n a t u r a l de 
R a b i n i l , A y ú n i a r a i e n t o d ; L a Ro . 
bia. en LSCM. de 22 a ñ o s de edau. e 
Isaac V i ñ u e i a G o n z á l e z , h i j o de J o ­
sé y de D o r a i t ü a , na tura l de- R o ­
bles. A y u n t a m i e i u o de M a t a l l a r a . 
en L e ó n , de 22 a ñ o s de edad, deben 
presentarse en el t é r m i n o de vein­
te d í a s ante el c a p i t á n iuez i n s ­
t r u c t o r del R ? g l m i e n t o de I n f a n ­
t e r í a de M é r L I a , 33. den J u l i á n K t o . 
cerezo C-.nc. 

M a n u e l Ar i a s C a s t a ñ ó n . h i l o de 
M a n u e l y M a x i m i n a . n a t u r a l de 
San ta L u c i a . A y u n t a m i e n t o de Po­
l a de G o r d ó n . de L e ó n , de 22 a ñ o s 
tí-e edad, su ie to a ex!>cdiente por 
fa l t a de c o n c e n t r a c i ó n . 

C o m p a r e c e r á d e n t r o de l t é r m i ­
no de ve in to d í a s an te el c a p i t á n 
juez i n s t r u c t o r del R e g i m i e n t o de 
I n f a n t e r í a de M é - i d a 35, don Ju­
l i á n Rioseco Cano, b a i o a p e r c i b i ­
m i e n t o qus de no efec tuar lo s e r á 
declarada en r e b e l d í a . 

' E n l a P a i > e ! e m e I m p r e n t a 
i ' L O M B A R C r s O " Rea l 36. y e n su 
Sucursal t^e F e r r o l se e m e n d e n L i -
¡b re tas cara c o m p r a y ex -oend ic íón 
« e sellos P ro -Comba t i en t e s . 

ORENSE. U . — P o r I n d i c a c i ó n de 
d o ñ a P i l a r F ranco , se h a oonsu-
l u l d o en esta capl taJ l a J u n t a p a r a 
e! socorro de muje res . J ó v e n e s y 
n i ñ o s desamparados , s iendo n o m 
brada p r e s d - m t a l a marquesa de 
A t a l a y a B e r m e j a y sec re ta r l a d o ñ a 
C a r m e n P l ñ e l r o . de Qul roga 

O R E N S E , 11.—A las siete de l a 
ta rde , f u é pasado por las armas 
e n las Inmediac iones del cuar te j 
de S a n Francisco , e l pa i sano N o -
n i t o A lva rez F a r i ñ a , condenado 
m u e r t e por u n Consejo de gue r r a 
como au to r de u n de l i t o l e rebe­
l l ó n m i l i t a r . 

E l reo r e c i b i ó los auxi l ios espl 
r i tua les , m u r i e n d o ar re ipent ldo . 

« • « 
O R E N S E . 11.—Esta t a rde , e n el 

t e a t r o Lo-sada se c e l e b r ó u n a f u n ­
c i ó n de h o m e n a j e a las naciones 
amigas , A l e m a n i a e I t a l i a , proyec­
t á n d o l e va r i a s p e l í c u l a s acerca del 
desar ro l lo de l a v i d a en ambas 
naciones. As i s t i e ron el Obinoo j 
d e m á s au tor idades , y u n p ú b l ' í c 
numeroso que l l e n a b a el t e a t r o . 

E n u n I n t e r m e d i o , p r o n u n c i ó u n 
discurso p a t r i ó t i c o el d i r e c t o r de 
" R u m b o " d o n E m i l i o Canda . A 
las diez de la n o c h ; se r e r ^ / ó ''a 
f u n c i ó n , v es probable que m a ñ a ­
n a vue lva a montar-se nuevamen te . 

FtONniSVEDiRA 11.—A las siete 
de i a t a rde de a,ver r e g r e s ó de l a 
T o j a , a c o m p a ñ a d a d e l g o b o r n a -
dur c i v i l y d e l a lcalde, d o ñ a P i l a r 
F r a n c o de J a r a í z , que ha l - i a Ido 
a vis i ta : - e l H o s p i t a l i n s t a L . d o e n 
eQ B a l n e a r i o de acue l l a Is la . 

V i s i t ó g su l l egada e l 10 a l de 
Mujeres a l i í r v l s i o de E s p a ñ a , 
i n s t a l i u o en" los salones d e i Cas i ­
no , en donde f u é rec ib ida p o r l a 
p r e s i d e n t a de este o rgan i smo se­
ñ e r a de P i n t o j a v las s e ñ i r a s y 
s e ñ c r l f e s que c o l a b o r a n en U. 
I n s t i t u c i ó n . L a h e r m a n a de l Ge­
n e r a l í s i m o p r e n u n c i ó a l l í u n d i s ­
cu r so de encenaidos tonos p a t r i ó ­
t icos . 

L a s e ñ o r a de F r a n c o v las a u ­
to r idades y a c o m p a ñ a n t e s f u e r o n 
otoseq.uiados p o r l a d i r e c t i v a dí í l 
C i ñ o c o n u n t é . 

30 u n H o t e l se r e u n i e r o n , 
n res id idas ipor d o ñ a P i l a 

e r o s h a s t a m o r i r ! 
P o r F r a n c i s c o d u r a d A l o n s o S . J . 

D o n a t i v o s rec ib idos n a r » l a í u -
c r t o c i ó n J u n t a de Socorros P r o -
Defensa de i a P a t r i a : 

De los A r t i l l e r o s de l a 16 bate­
r í a , nesetas 227'75: de D . Pascua l 
A lca lde . 350'00. las cuales S3 e m ­
ule A n en c o m p r a de j>escados p a ­
r a las fuerzas de', f r e n t e de A i -
tu r i a s . 

• « • 
H a r e á r m e l o d e l f r e n t e d » A¿-

t u r i a s l a ComLü'-ón oue . p r e s i d i d a 
p o r l a C o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l , h a ­
b í a saJido el m a r t e s ú l t i m o pa ra 

(ConclUMon) 
L a M B l t a i M O O M t l e n t o d o » , M 

c-onyírtló entonces « n e x p i o a l ó a d « 
f r a n c a r i ó a . a i e*ouohar bqaeila, i n ­
genu idad . 

— N o te a p u r w k H i t ¿.pre-
t ando su cabeza—. eso n o tiene Un-

- p o r t a ñ o l a . 
—Padre — me d l c « B u s t i l l o — , 

l c u á n d o se v e r á usted e n o t r a co­
mo a t e aochel 

—Esta noche — d icen todos — n o 
l a c d T i d a r é usted J a m á s . 

— S e ñ o r e e — l e a dije— . q u l s á s aJ -
guna vez me vea a u x i l i a n d o once 
o m á j condenados a m u e r t e , pero 
con once cabal leros de vues t ro 
por te , es d i f í c i l q u » m e vue lva a 
encon t r a r . L o que presencio esta 
noche , k» p red i ca r* m u y alto a los 
m a r i n o s , p a r a e j e m p l o j e s t i m u l o 

hacer en t r ega a las d i fe ren tes de todos. S a n L u i s Gonzaga—les 
fuerzas que se e n c u e n t r a n e n el a ñ a d í — m u r i ó en l a flor de l a T l -
exoresado f r en te , de u n i m p o r - | da, y j u v i d a t r o n c h a d a en flor, h a 
t a n t e c o n v o y cc.m.puesto de d!ez| dado m i s s l o r i a a l a lele.sla y a la 
camiones c o n las s iguientes .mer-1 O o m p a ñ i a de Jasris, que m u c h o s 
canc ias : • muer to s e n r d a d avanzada . Vues t ro 

25-OJO pas t i l l a s de j a N j n de L a , a jemplo s e r v i r á p a r a que los í u t u -
T o i a . 8.000 l i b r a s chocola te . 1200 ros m a r i n o s se f o r j e n desde la A c a -
botel las de l i c o r c a f é . 3C0.OOO p a - demla en este t e m p l e de r e l i g i ó n y 
auetes de tabaco. 1.510 Ubri tos de ! p a t r i o t i s m o de v a l o r y se ren ldaa . 
pap>?l de f u m a r , 85.000 pliegos p a ­
nel p a r a car tas . 500 l ib re tas , 760 
cajas de m e l i n d r e s de Si l leda . 315 
cajas de c o ñ a c , r o a y agua rd i en t e . 
162 cajas de v inos generosos, u n 
b a r r i l de a g i í a r c U e a t e . 12 cajas de 
higos. 5 cajas conservas va r i adas , 
6 calas colos inas . I ca ja a z ú c a r , 
2 cajas de r o p a , 

Eíl Gobe rnado r c i v i l expresa su 
a g r a d e c i m i e n t o a d l o h a c o r p o r a ­
c i ó n y a todos los donantes en ge­
nera l . 

L í HERJVMN.; DC ü G 5 N H R A L I S I -
MiO l U E R U ^ - U A AY¿k<, .UN 
V I G O C O N q&ÜAgf ENT-LTáL^SMO 

VTGO, 1/1.—A las once de l a m a ­
ñ a n a de hoy . l i g ó 4 a c i c l a d , gtvS-dei ikr i de r o m . e i ' ^ í a i a , l a nus-

:e d a m a d o ñ a P i l a r F r a n c o de Ja-
•aiz h i i i n a n a de' O - v a j v o 

que b r i l l a e n rues t r aa a lmas . M o -
¿Is t r anouUoa d e s p u é a de « c - l f l -
car e l p lace r de v i v i r a l c u m p l í -
m ' e n t o del deber. Es que el f in del 
h o m b r e n o M T lv lr ; hay s l ^ q peor 
que e l m o r i r , y es e l v i v i r « u a n d o 
el deb.=r nos pfd lo e l sacr i f ic io rte 1* 
v i d a . En tonces se r l v e s i n derecho 
a e l la . Saber m o r i r a t i e m p o , m o r i r 
b i en , es n u e s t r o fin. S i el s u i c i d i o 
es u n pecado—Jes a ñ a d í — , es j o r ­
que e l s u i c i d a dispone de l o a jeno 
o o n t r a l a v o l u n t a d de su d u e ñ o ; 
m i v i d a es de Dios . Pues cuando 
Dios, m e d i a n t e e l deber m e pide 
la, v i d a , <yuerer r e t e n e r l a entonces 
y sacr i f ica r e l deber aJ v i v i r , es pe­
cado semejante , po rque se dispone 
de l o a j e n o c o n t © l a v o l u n t a d de 
su d u e ñ o . D ios m e exige l a v i d a y 
vo se ¡ a he n e g a d a N o asi vos­
o t ros . E l c u m p l i m i e n t o de l deber, 
ga a veces a m a r g o , pe ro r ecorda r 
aque l l a frase e n c a n t a d o r a : " e l p la-

todo el personal del es tablecimien­
to. Dos s e ñ o r i t a s enfe rmeras h ic ie ­
r o n e n t r e g a a d o ñ a P i l a r F r a n c o 
de u n p r e c i o í o r a m o de l lores ador ­
nado c o n c in tas de los colores na ­
cionales, 

deras na^oaaLefi p a r a cooperar a 
su r e c i b i m i e n t o . 

¡ F r e n t e al H o s p i t a l de e v a c u a c i ó n 
de E ; l i a V i s t a , fue r ec ib ida por t o ­
das las au tor idades civi les y m i l l -

F Í - a n c S las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s * q u e , fe?3.'?8 la í ^ ^ a d , as i^como por 
c o m p o n e n l a J u n t a p a r a e l soco­
r r o de mujeres jñv ianes y n i ñ o s 
desamparados oue e l d o m i n g o 
q u e d ó c o n s t i t u i d a por I n i c i a t i v a 
de nues t ra v i s í t e n t e y oue e s t á 
f o r m a d a p o r las s e ñ o r a s y s e ñ o r i ­
tas s igu ien tes : 

Pres identa , s e ñ o r a de Aspe: v i ­
ce s e ñ o r a de Losada.: tesorera, 
d o ñ a L rcpcTd ina G a r c í a S o l í s ; v i ­
ce, s e ñ o r a P Í Z de la Rosa; secre­
t a r i a , s e ñ o r i t a Rosar lo F o n d e v i l a ; 
v ice , s e ñ o r a de P o n í i j a s . y voca ­
les s e ñ o r a de R o g i n a . s e ñ o r a de 
P a n t o i a . d o ñ a L u c i a Alcare.z de 
Novoa . s e ñ o r a de Conde L o r e n t e , 
s e ñ o r a v i u d a ' de RiaJ y s e ñ o r i t a 
A d e l a F e m á n d J z Conde . 

L a s e ñ o r a de J a r a í z i n f o r m ó a 
las cor raonen tes de esita J u n t a de 
l a l abor a rea l iza r . 

Po r m e d i o de l a Prensa se hace 
u n l l a m a m i e n t o a 'los s e n t i m i e n -

L a c i u d a d h a b í a s ido enga lanada cer de m o r i r s i n nena, va le l a pena 
p r e v i a n e n t e con c o c i d u r a s y b a n - de v i v i r s i n p l a c e r " 

—Padre — i n t e r r u m p i ó Araoz—, 
yo s é eso m i s m o en f r a n c é s : "Le 
^ l a l s l r de m o u r i r sans peine v a u t 
b ien l a peine de v i v r e sons plalsdr". 

—Exac to—le con tes r té . 
A l o í r el c o m a n d a n t e B a r r e t o las 

d i s t i n t a s Jacula tor ias que les suge­
r í a a todos, me d ice : 

—Padre, yo y a soy v l e l o y tengo 
mala m e m o r i a , no m e e n s e ñ e us­
ted m u c h o s d e esos pensamien tos ; 

i uno o dos de los m á a bon i tos que 

E l p ú b l i c o a l l i es tacionado v i t o - 1 Uf i*5n i ÍSP^ , i - « « « i ^ * . r e ó con o r a n e n t m - a ^ T K i n la h p r - 1 B i e n - H " comandan t e , empeza-reo con g r a n entus .asmo a l a n e r - 1 r é . « f u g a d o C o r a z ó n de Je 'ús , ea 
m a n a ¿ e l G e n e r a l í s i m o , la que con 
testaba sonr ien te y sa ludando con 
el brazo e n a l t o . 

L a I l u s t r e d a m a e n t r ó e n el Hoa-
p l t a l y r e c o r r i ó todas las dependen , 
cias s iendo a c l a m a d i s i m a por todoá 

Vos c o n f i o " ; ;.le gusta? 
— N o m e . e n s e ñ e us ted m á s . P a ­

dre, con ese tengo bas tan te , es m u y 
hermoso. 

Oervera saca de l bo l s i l l o del p a « -
t a ^ n dos retratos,, y m i r á n d o l o s y 

los her idos a l l í hosp i ta l izados . En ; m i r á ñ d P I o a . w e g j i T i t a : 
su r eco r r i do por lus sajas c o n v e r s ó 
con los her idos a quienes o f r e n d ó 
pa labras de consuelo y de acendra ­
do p a t r i o t i s m o . 

M o m e n t o s d e s p u é s v i s i t ó l a Can-
Una Escolar de l a J j n t a de P r o ­
t e c c i ó n de Menores . Adlj t a m b i é n 

tos c a r i t a t i v o s de l pueb lo pa ra que I f u é r ec ib ida c o n grandes muest ras 
c o n t r i b u y a n a la obra c o n d o n a t i ­
vos de ropas , muebles, en-^eres de 
cocina , a l i m e n t o s y med ic inas . L a 
J u n t a se enoarga t a m b i é n de los 
casos que h a n de sor socorr idos 
por l a J u n t a n a c i o n a l . 

A las diez y m e d i a de l a m a ñ a ­
n a de h o y d o ñ a P i l a r F r a n c o de 
J a r a í z s a l i ó o a r a v i g o a c o m p a ñ a ­
d a de l gobernador c i v i l . 

« • • 
M a ñ a n a , a las toes y m e d i a de 

l a ta rde , se e f e c t u a r á en la. Casa 
C o n s i s t o r i a l l a v e n t a en p ú b l i c a 
subasta de los objetos e m p e ñ a d o s 
e n e l M o n t e de P iedad c u y a de­
v o l u c i ó n v e n c i ó en 31 de m a r z o 
de 1956. 

• « « 
L a C o m i s i ó n gestora m u n i c i p a l 

a p r o b ó e l c o n t r a t o de a r r e n d a ­
m i e n t o de l a casa de D . E l o y M a -
ou ie i r a en a cal le de J o a q u í n Cos­
ta, p a r a establecer en ella dos es­
cuelas nac ionales p r e v i a l a r e a l i -
z s c i ó n de las obras necesarias 
pora su u t i l i r a c i ó n con t a l fin y 
la a p r o b a c i ó n d e l a I n s p e c c i ó n 
p r o v i n c i a l de p i r m e r a e n s e ñ a n z a . 

• • • 
Desde e l d í a 13 a l 15 d e l co­

r r i e n t e se s a t i s f a r á a los p r e s i ­
dentes de las Jun tas mun ic ipa l e s 
de Subs id io u r o Comba t i en te s en 
l a D e l e g a c i ó n de Hac ienda de es­
ta r - r o v l n c í a l as c a n í i d a d e s c o -
rresoondientes a l mes de a b r i l , de­
biendo presentarse al jrereibo de 
las mismas los ind i cados p res iden­
tes c1e d ichas J u n t a s en los d í a s 
sen :.dos 

• « * 
Esta m a ñ a n a f u e r o n pasadc i 

ü o r las nrmas . e n v i r t u d de- sen ­
tencias r e c a í d a s , e l exalcaide d ; 
Valga s e ñ o r C a r b i a C a m p a ñ a , el 
ex ten ien te a lca ide de VUlr .nueva 
de Arosa Sr . Re i r i z v el vec ino d ; 
Si l leda V i o t o r J o s é Bug?Uc. Este 
y e l p r i m e r o r e c i b i e r o n ios a o x i • 
l íos eso i r i tua les . 

de afecto oor los p o n u e ñ u e l o s y por 
los m i e m b r o s de l a J u n t a . 

Segu idamen te h i z o u n a vis i ta , a 
l a p r i s i ó n y iguesa y a los Comedo­
res de A u x i l i o de I n v i e r n o . E n a m ­
bos s i t ios f u é rec ib ida con i d é n t i ­
cas mues t ras de c a r i ñ o . 

A l a u n a de l a t a rde , l l e g ó al 
H o t e l , donde e r a esperada p o r 
numeroso p ú b l i c o que l a a c l a ­
m ó de l i r a^Lemente y v i to reaba 
con en tus iasmo a E s p a ñ a , a l B i é r -
c i to v a l C a u d i i l o Gene ra l Franco. 
L a banda de m ú s i c a t a l Avunta-^ 
ta len to , a l l í s i t uada , i n t e r p r e t ó va­
rios h i m n o s p a t r i ó t i c o s . 

A n t e las Insis tentes ovaciones del 
p ú b l i c o , l a hermana , de l Caud i l lo 
t u v o que asoma-se a u n o de los 
balcones del H o t e l , y p r o n u n c i ó 
breves pa.i^i)-as en exal tados t o ­
nos p a t r i ó t i c o s . 

A las c u a t r o de l a ta rde , d e s p u é s 
de a l m o r z a r e n c o m p a ñ í a de su h i ­
lo y de va r i a s damas de l a l o c a l l . 
aad. s a l i ó a c o m p a ñ a d a de las a u ­
tor idades locales y f u é a v i s i t a r 1M 
Hospi ta les de e v a c u a c i ó n de R e b u ­
l l ó » > de 1A Oruz R o j a , 

Por ú ' t i n i o . h i zo u n a v i s i t a a l a 
F e d e r a c i ó n . P a t r o n a l v r e c o r r i ó los 
ta l le res a l l í i n s t a l a i os. e n los qus 
se confecc ionan prendas p a r a 
glor ioso E j é n - l t o n a c i o n a l . 

La? s e ñ o r i t a s oue a l l í p r e s t an 
sus servicies a l a P a t r i a , h ' c l e r o n 
oble+o de u n a c a r i ñ o s a acogida a 
la i l u s t r e d a m a v l a o b s e í i u i a r o a 
Con u n l u n c h , d u r a n t e e l oue se 
hicie'-or) votos ñ o r K p r o n t a paz de 
E s p a ñ i v por e l fe l iz r e s u r g i m i e n ­
to del I m c e r i o , 

—Padre . ¿ l o s r o m p o ? , m i m u j e r 
y mÍ!; ('os i w p i p f i e s . 

— ¿ P o r q u é has de romner lo s? 
— T W T W desrmAs de fus i lado m e 

r e g i s t r s r á n y los v a n a- r o m p e r 
ellos.—Que e r a c o m o d e c i r : Y o I09 
- o m p e r é con a m o r v los enem'^os 
'.os r o m p e r á n con s a ñ a y odio . 

— A ne.vw de t<v<o—le t én» t í r a*— 
déjf . - - - ..n. fti i x i t e l l K o — I z á s 
me p u e d a n s e r v i r p a r a ld-?ntiflcaT-
ts a l l l e g a n p r o n t o las t ropas . 

A l oJr esto d e !a IdemtiflcafllóTi, 
dice Soler ; 

—Pad1-*, a m i m e f a l U e l dedo 
m e d i o de l a m a n o derecha . 

Y A r a o z : 
- - " í id re . a m i m e f a l t a «1 dedo 

gordo d é l p í e iTKro'erdo. 
S & s ' s — ' f s dUe—d'» s e ñ a l e s . qu« 

n o las voy a r eco rda r . 
• * • 

S e r i a n l as c u a t r o de l a m a d r u ­
gada, caiando sen t imos cor re r tí ce­
r r o j o de nues t ro calabozo. Se s b r t ó 
l a p u e r t a y apa rec i e ron dos i n d l -

T i d m s ; D . B e ü i l o P a v ó n , asesor Ju ­
rídico de IA c a u ü . e n t ra}« de m o ­
no a z u l . 000 sus dos f ranjas roja 
y negra de s l n d i c a l l s l a a i pecho, y 
el m a e s t r o - r a o i o BSiOoa. Jue i en la 
m - i i n a causa, elevado por el G o -
b ie rno de U a d r t d a l g rado ce c a p i ­
t á n de n a v i o . 1 B r i l l a n t e carrera I 
l £ s m a r i n o s , c o m o correctos caba-
Ueros. se l e v a n t a r o n y me d i j e r o n : 

—Padre, u n m o m e n t o , p a r a des­
ped i r los . 

Se a d e i a m a r o n y d i j e r o n a P a v ó n 
que quedaban agradecidos a c u a n ­
to h a b í a hecho en favor de ellos. 
i Q u é cuadro a q u é l ! P a v ó n en el 
u m b r a l d?l calabozo. Es r c g u ' a r d? 
es ta tura , e n j u t o de cara , co lor ce­
t r i n o y voz gangosa. Se d i r ige a 
lodos T les dice si qu ie ren hacer 
t e s tamento . Responden a u n a . y 
med io e n b r o m a que los m a r i n o s 
no t i e n e n " u n per ro g o r d o " v as i 
no h a y de q u é tes tar . Pero C e r v e -
r a r ep l i ca cen v iveza : 

— U n a coja n a d a m á s . T es que 
deseamos ¿ . p u l t u r a c r i s t i ana , ya 
que m o r i m o s como c a t ó l i c o s . 

Dos veces l e r e p i t i ó esta c l á u s u ­
la , aunque el m a l n o t a r l o n o h izo 
n b W m a d e m á n de a s e n t i m i e n t o . 

— i ' a ven ui tedes— les dice el d i ­
p u t a d o s ind ica l i s t a—que y o he he ­
cho c u a n t o he podido por aquel lo 
( a l u d í a a l I n d u l t o ) . 

— P a v ó n , de t s q n i hab l a r—le 
a t a j ó Cervera . y a n a d i ó con mesu­
ra , pero con entereza y d o m i n i o 
que c u a n d o lo recuerdo me pas­
m a : — C u a n d o d i m o s e l paso que 
d imos , f u é a r r o s t r a n d o todas ;as 
consecuencias. D e todos modos, 
quedomos m u v agradecidos. 

—Corvara , ¿ s e h a educado usted 
con los J e s u í t a s e n e l Puer to? 

A es'a prepí ' . in ta del s ' n - i l r a l l s t a , 
con tes ta : 

— C o n los J e s u í t a s , s í ; pe ro en el 
Puer to , n o . 

— l i o — a ñ a d i ó P a v ó n — q u e yo co­
n o c í e n a q u e l Colegio a a lgunos ds 
mi f a m i l i a . 

— S í — c o - ' e s t ó Rj . r . i e l r : r o n o a 
m i . 

C u a n d o y o o i l a p a l a b r a J e s u í t a s 
en labios de P a v ó n , en un ca labo-
20 y a las c u a t r o de l a m a ñ a n a , 
me d í t e p a r a m i M n o t e : "P--. ' l e ­
ñ o e s t á este i n i e l i a de que a q u í t i e ­
ne uno oue le oye y le c o n t e m p l a " , 
v a l escuchar aquel d i á l o g o me 
I m a g i n a b a ver a . I ' s ú s en c' fOTCn 
Cervera . v a Judas en su i n t e r l o ­
cu to r , cuando en Get.semanl daba 
e l beso de l a t r a i c i ó n . Cervera y 
P a v ó n , dos antloruos a l u m n o s m i e s , 
t ros , i q u é d i s t i n t a \ r a y e c t o r l a l a 
del u n o v l a del o t r o ! 

E l desdichado Uiez que los h a b l a 
Juzgado, el m a e s t r o - r a d i o Ba lboa , 
los a b r a z ó l l o r a n d o , y todos des­
p i d i e r o n a aquellos dos I m p o r t u n o s 
v i s i t an tes que v i n i e r o n a í n t e r r u m -
o l r nues t r a p r e p a r a c i ó n pa ra l a 
muer t e . V o l v i m o s todos a nuest ros 
lufirares. 

— H a o í d o us ted . Padre , l a p r e ­
s u n t a de P a v ó n sobre los J e s u í t a s 
—me dice Rafae l , 

— S i . y q u é a jeno estaba de que 
a dos pasos t e n í a u n o que le o la . 

— H a v i s to usted c ó m o l l o r aba e l 
juez a l abrazarnos . 

— T a m b i é n lo he vis to , 
• • • 

Seguimos e n nues t r a p r e p a r a c i ó n 
v \os a b s o l v í segunda vez- h i c i m o s 
o t r a C o m u n i ó n e s p i r i t u a l y les 
a p l i i u é l a I n d u l g e n c i a p l e n a r i a . 

—Padre—me dice Bust- i l lo—. Aqué 
n a l f b r a ouiere u?ted que p r o n u n ­
ciemos en el m o m e n t o de m o r i r ? 

—San Ignac io—les c o n t e s t é , sos­
l a y a n d o la p r e g u n t a — n o quiere 
que e n Ja d i r e c c i ó n de las a lmos 
lmpon<ramos j m c r i t e r i o personal , 
sdno oue a cada uno se d l r l i a se-
(n'm su t e m p e r a m e n t o y las d i s ­
t i n t a s mooiohes de l a grac ia . 

O w w é n d t e r o n l a I n t e n c i ó n de 
escabu l l i rme y m e ased ia ron t e i o s 
a u n a : 

— N o . Padre , l a p a l a b r a que 
ted nos d l?a s e r á l a ú l t i m a que 
p ronunc i emos . 

lo <r*er«ii . 
c h s d : Una l e las ÍTÍLCÍAS 
p a n d e s <^je pernos r t c i t x d o 

POáivl ' .O 

Vivero 
U n a grandioisa m a n i f e s t a c i ó n de 

fe h a s ido l a M i s i ó n de Padres 
Franc iscanos de San t i ago , ta . p r o ­
c e s i ó n o r g a n i z a d a p o r pa r roqu ias 
Q0n l as cruces e I m á g e n e s de sus 
pat ronos , seguidas d » los feligreses 
f u é a lgo I n e n a r r a b l e . E n l a c i u d a d 
todos qu i s i e ron p a r t i c i p a r e n l a 
m a n i f e s t a c i ó n , de t a i f o r m a que 
apenas se ve la u n a persona e n los 

e i ; balcones. 
i E l s e ñ o r Ob i spo de M o n d o ñ e d o , 
au to r idades , ml l l -danos . Fa lange , 
R e q u e t é s . e l pueblo e n masa, o f r e ­
c i e ron u n e s p e c t á c u l o sub l ime , j a ­
m á s v i s to . 

C e l e b r ó las misas de C o m u n i ó n 
eeneral de n i ñ o s , muje res y h o m ­
bres, e l P re l ado I lus t re de l a d i ó ­
cesis, h a b l a n d o en todas ellas con 
su m a g i s t r a l e locuencia, n o c b s t a n -

dra . 

E n l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l ss 
r e c ; b i ó u n te legrama de l b a t a l l ó n 
de S imancas oue e s t á en As tu r i a s , 
agradec iendo el d o n a t i v o de v i v e -
res y d e m á s efectos l l s v ; . á o por 
m i e m b r o s de aouel o rgan i smo . 

M a ñ a n a , en las r r i m e r a s hora^ , . 
d* l a m a ñ a n f . . s a l d r á dof i P i l a r | t * , s « del icado estado de sa lud . 
F r a n c o c o n d i r e c c i ó n \ Ponteve . L?3 c -Mm^lpnes í n e r e n . a p r w r i -

m a c a m e n t é , c inco m i ! . 
E l l unes c o m e n z ó l a V i s i t a Pas-

I t o r a ! en oaru- . iu las de l a d u d a d el 
s e ñ o - r-,)isco. que U e g ó a é s ' a tí 
d í a 5 v p e r m a n e c e r á a q u í ha s t a el 
viernes , d í a 14. 

W , V . V . V . V M W , V . V . W . W J V 

Btn sse inga con les 'ÍMM 
PARES. 11.—El p a r t i d o comunis ­

ta f r a n c é s , de Marse l l a , o r g a n i z ó 
u n a s u s c r i o c i ó n pa ra a y u d a r a los 
rojos e s o a ñ o ' e s . pero el í e p e s í t a . 
r i o de los fon des, i r m a d o L u í s 

| T o r r i s . h a desaparecido c o n el 
secrs tar io I n t e r i n ^ d inero-E l que f u . 

de l a A u d i e u o u . D . B e r n a r d o A l ­
varez, h a sido dcs iaaado c o n e l 
m i s m o caraat-er pa ra U de M á ­
laga. 

c • • 
L a J u n t a T é c n i c a de l 'Estado 

Impone s u s p e n s i ó n de empleo y 
sueldo duram-e seis meses a loa 
oficiales de T ; : ; r Í ÍS d e ' P o n t e ­
ved ra O . T o m á s D í a s G a r c í a y 

D . A l v a r o Lande iva M a r t í n e z . 

A p r o b a d a p o r la Exorna. Comi­
s i ó n M u n i c i ó n Pe rmanen t e l a rec-
. i r icaoión e fec tuada e n " l P a d r ó n 
de h a b i t a n t e s de este A y u n t a m i e n . 

E L I D E A L G A L L E G O 

lo vende e n Or t igue lxa . d o n E m i ­
l i a n o B lanco 

V i l a b c a ( R u t i s ) 
E l pasado d o m i n g o c u m p l i e r o n 

c o n e l Precepto Pascual los n i ñ o s 
de los lugares de V i l a h o a , Cas t ro 
y Lage . r ec ib iendo por vea p r i m e ­
r a el Oelestia! M a n j a r 83 n i ñ o s . 
T a m b i é n se acercaron a l a S a g r a ­
da Tiesa todos los l ó v e n e s de A. 
C a t ó l i c a , oue r e a n u d a n sus t r a b a ­
jos de apostolado. 

P o r l a t a rde se c e l e b r ó u n a ve­
l a d a c a t e q u í s t i c a , con eme los n i ­
ñ o s v l ó v e n e s ' • E l v i ñ a obsequia­
r o n a los de B ú t l s , r ep resen tando 
a d m L n b l e í m e n t e las obras "Jus to 
7 Pas tor y " T a r s i c l o " . r e e r t á n d o c o 
a d e m á s v a r í a s p o e s í a s p a t r i ó t n c a s . 
A c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r ó u n g r a n 
acto de A c c i ó n C a t ó l i c a , h a c i e n ­
do uso ds l a pa labra u n m i e m b r o 
de l Cor.se i o C e n t r a l de A . C a t ó ­
l ica y e l Maes t ro n a c i o n a l 

Hizo l a p r e s e n t a c i ó n de los o ra ­
dores el celoso e c ó n o m o D . Josd 
A c u ñ a , oue f u é m u í ' f e l i c i t a d o 
p o r el esplendor de esta Oesta. que 
f a n b i en SUPO o rgan iza r . 
V . V . W . V A ' . W . V . V . ' . V . W . V 

R U B 1 A N 
Para todo lo re l ac ionado con 

suscripciones de E L I D E A L O A -
i L S G O . d i r i g i r s e a l Cor re ip^nsa j 
I o n J o s é Mendoza V ü a . y los d í a s 
festivos en 1» casa de c o r a l i a í 
• M a c i a ' . 

A r w JM 1 
IH: o t o * ^ r ^ i i ' i r j i : c g & m 

H u t a ocho palabras. 6'50. C t d i palabra mis . (TOS. 
MÁS 010 en concepto de Timbre por Loscrtión. 

Paxo adelantado. 
No se a d m i t í n para ürir r\2- n en la Adminis t rac ión 

del periódico. 

Dios, h a ¿ ¿ 0 l a de tener u n a m a ­
dre c r t i t i i n a M i r é i a t c a r a » Ó» 
mis m a r l o o a y TÍ que e n eUa* ** 
ref lejaba e l recuerda del boca r . 
A o u e l l á m a d r e buena , e n c u r u r o ­
d i l l a s a p r c n d i m o i a h a b l a r , nos 
e n s e ñ ó m u y a l p r l a i ^ p t o a p r o n u n ­
ciar e> n o m b r e bend i to de J e s u » . Y o . 
a d e m á s , como J e s u í t a , teneo a ese 
n o m b r e u n c a r i ñ o especial. ¿ O » 
r u s t a esa p a l a b r a oa ra sel lar r uca -
t ros labios? 

—S: I i.-e—me con te sUron— 
nues t ra \ ¿ , . . m a p a l a b r a aera J e a ú s . 
p r o n u n c i a d a coa toda e l a l m a . 

— i Q u buen broch-*—Ves a ñ a d j — 
para ce r ra r vues t r a v i d a . 

—Padre—pregun ta Bastarreche— 
y ¿ e n q u é pos tu ra nos colocamos 
para m o r i r ? 

—Son ustedes terr ibles—lea di je 
sonr i e ry lo—me e s t á n h a c i e n d o v a ­
l i en te . C r é a n m e que me Iba t r a n ­
q u i l o con ustedes. 

— ¡ Q u é va l i en t e ea e l P a d r e ! — d i ­
j e r o n , a p r e t a n d o todos el cerco « n 
que me t e n í a n . 

—Diganos . P a d r e — i n s i s t i ó el co­
m a n d a n t e — q u é pos tu ra tomamos . 

—Pues escuchen: D e b e n estar 
m u y cansados por e l d í a de aver; 
el s u m a x i s i m o f u é todo u n ca lva ­
rio. T r a s aquel d í a , a s í a noche de 
p r e p a r a c i ó n , que aunque de cielo, 
os h a fa t igado t a m b i é n : l a m e j o i 
postura v l a m á s c ó m o d a y la m i s 
a p r o p i a d a a m i l i t a r e s es l a de / i r ­
me*, pa ra que a l i nc l ina r se vuestros 
cuerpos y caer a t i e r r a , sea vues­
t r a a d o r a c i ó n a l Dios que v iene por 
v o í o t r o r . 

L l e v a b a yo r a a ó n a l dec i r que I 
umoQoB cuerpos h a b l a n de es tar1 
faugados . U n mes ¡Je p r i s i ó n cruel 1 
los q u e b r a n t ó con í n f r l m l e n t o s f l - I 
slcos y mora les . T a n es as i . que | 
uno de los m á s j ó v e n e s me d i j o : 

—Padre, t e^go u n p r e s e n t i m i e n t o 1 
que tfie a t o r m é n U ; estov t a n can ­
sado, que me tem-o que c u a n t í o s i l - ! 
ga p a r a la e j e c u c i ó n y vea la s a n ­
gre y los c a d á v e r e s de m i s c o m ­
p a ñ e r o s , fu iL . i dos antes oue yo. v a ­
ya a desvanecerme y caer a l suelo. 

H a v que a d v e r t i r que h a b l a n da 
ser fus i lados en grupos de tres en 
tres. 

—Ove—le I n t e r r u m p i ó C e r v e r a - . 
eso es respeto h u m a n o ; al te caes, 
ya t e m a t a r á n ca ldo . 

—So temas—Je d i j e vo a l e n t á n ­
dolo— , n o te desmayaras y a u n ­
que asi fuese, esa flaquer-a f í s i ca , 
h l j adel estado de cansanc io en 
que e s t á s , no s igni f ica n i menos 
v i r t u d , n i menos va lor . 

—Chicos—dice Cervera . d i r i g i e n ­
do sus ojos h a c i a e l v e n t a n i l l o del 
calabozo y observando l a c l a r i d a d 
del d í a — d e a q u í a u n r a t o , i p l m l 
v i a l c i e lo—simulando con l a bo­
ca el r u i d o de l a descarga, m i e n ­
t ras con l a derecha h a c í a a d e m á n 
de d i spara r . S o n r i ó s e e l t i r a d o r y 
nos r e imos todos. 

P i d i ó Bas ta r reohe el j a r r i t o de l 
agua y v l ó que quedaba poca y 
sucia. F u l l e a d l ó ooa voces por la 
m i r i l l a de l a p u e r t a a los soldados 
do g u a r d i a pa ra pedir les agua, pe­
r o no r e s p o n d i ó nad ie . 

— C o m a n d a n t e — r e p l i c ó A r a o z l o -
cosamente—beba, oue aunque e s t é 
sucia, ya no h a v t i e m p o de que le 
siente m a l . —Reimos todos l a sa­
l i d a y el c o m a n d a n t e b e b i ó . 

Saiz C h a n . h a b í a pasado l a n o ­
che sentado en el suelo en segun­
da fila d e t r á s de B u . ^ H l o . p e r o s in 
p r o n u n c i a r u n a s i laba . N o t é que 
m i s pa labras le ca l aban hondo . 
M e t i ó su m a n o en e l bols i l lo I n t e ­
r i o r de l a chaque ta y sacando su 
p l u m a - f u e n t e d ice : 

—Esto p a r a us ted. Padre—. E r a 
l o ú n i c o que t e n i a y q u e r í a m o s ­
t r a r m e su g r a t i t u d . 

— H i j o — l e d l i e yo—esto p a r a tus 
padres que t i e n e n m á s derecho que 
yo . 

Oerevra me m u e s t r a u n p e q u e ñ o 
r e l i c a r i o y m e o r e a u n t a : —>Cono­
c i ó usted a l Padre R u b l o ? 

•—Hombre—le d i j e — q u é cosas t i e ­
nes, í n o lo h a b í a de conocer? 

—Padre—me a ñ a d i ó l a m i me 

A. M 

bkao muot to bCMi 
r t í . c a r t u c o n u o 
de r j r o m , 

• - E i t o — 1 * o o n t a t t é -Af4 toBabMs 
a U u padre* 

—Pac.-e—dice &>.<-,' « a t a H W K 
me la reva io m i muje r , y a o o m -
n r r o d e r a l ú t e o »; c a n t o qu r . « 
I c o c o : qu ie ro o u * aoa p a r a nM-rd . 

— V a m o s — « x e i a m e en orom • 
b a b e l ! d i c h o hacv u n r a l o que no 
tenela de que hacer te*Lamento m 
y o j vo a aer r u í u t i o heredr- r j 
veraal ; r o DO me l levo CAÍ m a n t a . 

E i U b a la e j e c u c i ó n « r A a i a d a p a ­
ra Ja i orneo de l a m a A a ^ a B a m - i a 
m i r ó u n desper tador que h ab l a a o 
u n r i n c ó n y al ver que a rAaLa t t» 
l u itO. me dice con a p l o m o : 

—Padre, i q u é i n f ó r m a l e » aoa. y * 
nos l l evan robada med ia hora <M 
cielo! 

— C o m a n d a n t e —r*pUcA 
s i empre b r o o u / u — n u n c a « 
ai U d icha es buena. 

—Es — d i ' o O c r r e r » . l e v a n l A n A o 
sua o í o s hac ia e l v e n t a n i l l o de l c a ­
l a bono—que e s l a r i n esí>fran<lo q u « 
haya m i s c l a r i d a d o qu l tA» no h " . -
j a Uceado el piquete . 

D e rod i l l a s es taban rec ib iendo m i 
ftltlma a b s o l u c i ó n ; e r a n las s e n 
menos áioL. De pie yo p r o n u n c i a b a 
l a f ó r m u l a en p l u r a l , r te rmlr - . - íba t i 

— l a s m é r . t c s de l a S a n t l í l m » ' 
V l n r t n M a r i a y de todos los S¡ in : - i , 
el b ien que h a y á i s ob rado y loa m a . 
les que h a v á í s su f r ido , o í si v 
pa ra r e m i s i ó n de vu t \ i i r o s pc<-..<! 
a u m e n t o de urac la y p r e m i o de Uk 
vida e terna . 

P r o n u n c i a n d o estaba yo en l a t í a 
estas ú l t ima, ' ; pnl . ibras , c u a n d o 1* 
puer t a del calabozo se a b r i ó . Bt loa 
p e r m a n e c i e r o n de rod i l l a s con su* 
manos l u n t s s . U n a v o i r o n c » <Wo 
des ríe l i pue r t a ; 

— l i l c u r a ! 
S a l í d á n d o l o s t B L M i deMpe-

diUu • m i u i ^ j n » a l ir jao fué ¡a a b ­
s o l u c i ó n sace rdo ta l ; o t r a de.<i)edlda 
hub ' e r a <ldD m u v d o ' o r o í . i . p a r a 
o l l o i y par.-, m i . M e a r r a n q u é d * 
ellas y me enearrararoo en u n c -
laboeo c o m l ^ u o a l r e c i n t o d o n d ^ 
h a b l a n de «er fus!Indos. Me a s o m » 
a l a italrUla y a l l á I b a n aque l lo* 
once caba l l t ro . , dcstroeados en l o 
ex te r io r , pero t a n enteros en el a l ­
m a . 

—Vamos—les d l l j o Cervera por 
Dloa y por l a P a t r i a 

Y con paso ( I rme se d l rUj i c ron a l 
lugar de ia ejecuslon, F u e r o n í u -
alledas de tres en l ies , pero c o m o 
e ran once, las ú l t i m o s fueron dos. 
Desac m i calaboro o la l a vos d t 
m a n d o v el caer de amielloa n i o r -
pos. v con los ojos oe r r ! .- - a 
c o i . ' . ' . ipl i iba ei sub i r de l i \ Í . 
A l l i ¿e a p a g a r o n laa once v e 
aquei los hombres de fe robu t a , 
p r e c i a de meatroa inc iorea « i - ; o a 
de g lo r i a y esplemior . AJ11 m u r i e ­
r o n once m á r t i r e s de l a c a m a da 
Dios y de la P a t r i a , once h é r o e » , 
once cabal leros c r l s t í a n o a c u v o r e -
cuc :do ha de o e r d u r a r Indeleble en 
m i a lma , que desde entonces t i J n -
t i m á s fuer te v m i s t e n d í a ' • fi> 
el e jemplo de estos m a r l r " \ « ' »/ 
de hacer b l v n en el mund-'». m 1 -
r a r o n por h a c é r m e l o a m i . Pe " i -
m a r o n la cAroel con el a r o m a do « u * 
v i r t udes y h e r o í s m o . i C u á n t o s p r i ­
s ioneros e n l o sucesivo h a b r á n da 
a len ta r se an te el p t l l g r o con el p r o ­
ceder de aquello'! l i é r o e s l i C u á n t n s 
veces an te la m u e r t e , que l a t u v i ­
mos m u y cerca c o m o veremos, m a 
a l e n t a b a vo m i s m o reco rdando ¡o 
pasado e Im-u j lnando que. a las 
puer tas de l cle 'o, me esperaban l o * 
once con la .v)nr l«a e n los l a b i o * 
oue no les f a l t ó aquel la noche m e ­
m o r a b l e ! Y a i c u á n f o s o t roa p r i ­
s ioneros a l e n t é , n r . r r á n d o l e s tlgúa 
e t ^ w l l o de este p u ñ a d o de v a l í e a * 
tes! 

T e r m i n a d a l a e j e c u c i ó n , do» o í l -
da l e s de p r W o n c s v i n i e r o n a m i c n -
l a b o j » . v d e s p u é s de u n minuc ioso 
ca -heo ocr s i me hubiesen e n t r e ­
gado a l g u n a c a r t a , aub l a l a b r i -
f i d a . El ofl ' - lal que me acomua* 
naba , me d i to en p! c a m ' i i o : 

— H a vl.sto u^ t / s l . Padre 
Jlerog h a n a l a m u e r t e . 

N o f u é m a l n a n e g i r i c o : ¡ C a b e ­
l l a o s h x r f a m o r i r ! • 

c 
Dr. V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s o 

M E D I C I N A EN GENERAL 
CONSULTAS: DE 4 a « 

SAN ANDRES. US. P R I M E R O 
TET.KFO.-.'O. 1344 _ L A CORUNA 

D R . F L O R E Z D E L ' C U E T O 
M E D I C I N A EN G E N E R A L 

Especialista: Enfermedades de] Estó­
mago. Intestinos. Hlsado. Nut r ic ión 

v Sangre 
R A T O S X 

CANTON PEQUEÑO, 22, primero 
Consulta: de 10 a 1 

D R . B A R C E N A ' ~ 
MEDICTUA I N T E R N A 

ESPECIALISTA EN E N F E R M E D A . 
DES DíTL Ef5TOMAr,0 I N T E S T I N O o 

£ H I G A D O 
CONSULTA: D» 10 a I y de 3 

R E A i . 83 2.' — Teléfono 2239 
R A Y O S X 

A L Q U I L E R E S , C O L O C A C I O A E S 

L A SEÑORA 

Doña loseía ÔÜÍÜ COMS 
F A L L E C I O A Y E R 

¿ L O S 41 A Ñ O S 
R. I . P. 

Su desconsolado esposo d o n 
E n r i q u e T r i l l o ; h i j o s d o ñ a 
E l v i r a , don E n r i q u e v dona 
M a r i a L u i s a ; h i j o p o l í t i c o 
d u n J o s é P i r i s c a l ; h e r m a ­
nos, p r i m o s , sobrinos, n i e ­
tos y d e m á s par ientes , 

R U E G A Í T a sus amis ­
tades asisten a l a c o n ­
d u c c i ó n de su c a d á v e r 
&1 Cemente r io , ac to que 
t e n d r á lugar h o y , a las 
doce y m e d i a , por lo que 
a n t i c i p a n gracias . 

C a s a mortuoria; 
59-2.« 

Socorro. 

i f f l P S , EL W M RÜiEPTOS 
A los ocho meses de funcionamien­

to perfecto, el aparato PHTTiTPS Ins­
talado en la Redacc ión de E L I D E A L 
GALLEGO, c o n t i n ú a dando el m i s 
alto y extraordinario rendimiento. Por 
sa selectiridad. potencia, fidelidad de 
tono y otras no menas Importantes 
ca rac te r í s t i cas t écn icas sigue l l a x a n -
do poderosamente la a t e n c i ó n de 
cuantos lo escuchan. Ademis. para 
nosotros constituye una fuente inago­
table de noticias, pues n i las m á s d é ­
biles y lejanas emisoras escapan a su 
cap tac ión . 

Con una re ju lnr idad m a t e m á t i c a el 
PHTTiTPS funciona sin el menor en­
torpecimiento n i la m á s ligera ave­
ria. De ah í que nuestros lectores es­
tén siempre al ola de cuanto pass en 
el mundo. 

Todo cuanto pueda apetecer el r a ­
dioescucha m á s exigente lo encontra­
rá en la serle co-npletlsima de apa-
ratos-reesptores lanzada al u e r c á d o 
por las fábr icas Philips, cuya delega­
ción general en Galicia l a ostenta 
don J e sús Lago y Lago, establecido en 
i * Corufia ( te léfono 1450), 

A L Q U I L O mso amuc 
b'.ado. Razón P Pon­
tevedra. 6 - 2 . ° 

PISO muy solfa-
do. Renta módica . Ca­
sa O o n é s . 

SS •.ECESIX.AN 2 
opé ranos de zapate­
ro uve sepan bien au 
ooiigación. R a z ó n , 
Riogo de Agua. 1S, 
C a l r ^ i o ¿ Andur iña . 

CONTABLE o i r é ^ -
se. Iiunetorables refe­
rencias personales y 
profesionales. J . M a r ­
t ínez. Ceíarifios, Caldas 
de teys 

SE A L Q L T L A 
primer piso con cuar 

KECESITO viajante i 
sastrer ía , operario, of l - i 
cíalas, ayudes y amen , 
¿ices. Ra-'jjn: D í t i a 

P E R D I D A S 
P E R D I D A de un I m ­

perdible de platino, de 
lamaflo pequeño, rec 

15, R a i ó n . Real 22-3.0i pa. 

AGENTE so'^clta r t -ALQUTLASK c a s a , 
amueblada. P l a y a 1 P-Cientaciones. Oasaj 
ce rcan ías C e r u ñ a . L i ­
nares Rivas, 16 - 3.^ 

C O M P R A S 
COMPRAMOS cu­

biertos de plata v 
otros objetos. Altes 
precios ún ica casa. E L 
TODO DE OCASION 
San Andrés , 92. Fren­
te Caja de Ahorros. 

rias para plaza Sevi­
l la . G i m é n e z Calle A l -
re. 24. 

E N S E Ñ A N Z A S 
POS 5 T 10 PESE­

TAS mensuales pu;<Ie I 
Instruirse e Instruir a I 
su famil ia , Mecanogra. 
fia al tacto en un mer. 
T a q u l g r e í ñ , Ortcgra-
fía. Reforma de letra. | 

I Contabilidad. Cálculo. 
' Ing",*s. E n ¿ e ¿ a - g > muy! 

persona que lo en­
cuentre aa ruec* lo 
devuelva a la es^a 
m i m . 5 de la calle de 
Picarla. 2.° piso, de­
recha, do-de. ad«niA! 
de acradecérse ' .o. por 
ser recuerdo de fami ­
lia, ae la f r a t l ' l c a r á . 

T R A S P A S O S 
SE TRASPASA m 

Hotel en lo m á s c é n ­
tr ico d« La Coruf-i . 
In fo rman en esta ad­
min i s t r ac ión . 

T I V T O R L K L A " L a 
E s p a ñ o l a " Se tífien 
p . í l e s y gabanes de 
cuero. Casa especlali-
lada en todos los co-
lona en asco y p lan­
chado. Talleres dota­
dos de m a j u i i a r l a mo 
derna. Trabajos ga­
rantizados. S? entre­
gan en 4 horas. Sc-r. 
A í u s t l a , 8 y Barrera 
M. Teléfono, 1S2T. 

AURORA SACHE. 
BordadOiS, Vainicas. l n 
crustes a m^no T a 
m á q i i ' i a . Barrera. 16. 
primero 

U S A N C H E Z M O S Q U E R A 
o r n - r ^ v . a i r r OAHG.ANTA 

CONSOT^TA: 
DE 10 A 1 T DE 5 A 7 

C O M P O S T E L A N U M » - 2 • 
( C ü * V i l u r r o i . Teléfono 1474 

C L I N I C A DEL B S P E C I A U S T A BM 
GARGANTA. N.ARIZ Y OIDOS 

Q . S A Q U E R O 
CONSULTA D B 10 a 1 

Plaza de Orense. S — Teléfono. 2S22 

PARA PED1L>0S de 
los r t c o i r . b r a i M Ca-
.ts de la l l t d a y Seres 
d i r í j anse a BaltMno 
Sal. Luso, Sampavo. 

POE EL PROCEDI­
M I E N T O antlzuo SU­

BO TEL C E N T R O 
G A L I . E G O j ItuaiD en 
Jo más céntrico de la 
p o b l a d ó n . calle de 

tr ia su traje. L o m á s I Estrella, n ú m . 2 (es 
nuevo y rtpldo lo t l t - ( a Ca re - - i 

'La T i n torer ía E 3 . i 
p r é s " . S. Andrés . 106. 
T e l é í o c o n ú m 1141. i 

T I N T O R E R I A S ! 
EN SEIS BOBAS 

bandejas, fruteros, paj narhe. 'Galera. CL a*-{ S e ^ ^ e ^ o t a S 

I U v a ¿ O F E R T A D j SS p ^ S S . ^ S - . 1 
P l a t e r í a . [ A M A DE CRIA d« ia 

mantafia, un mea da 

COMPRO oro y p l 
ta, cubiertos, bolsa*. I r áp ida . Hasta las 10 

/CALZADOS! Be 
traspasa un buen e f -
bJeeimieaio con t r a n 
rur t ldo de callado ea 
la «ffia de La Ealra-
da (Pontevedra) e ae 
ver . i» ec cor. ur.-o 
toda aa ex. 
D a n razón . Porto 
Verdura y Justo i l a r -
Unez. 

bilaciones e i t e r l t r e í 

e s a r í n a de h ü c i , ad­
mite h o é s p e d t s flves a 
p r e e i o s ecc-n6~''rs. 
Te l^ íoca . 2235 La Co­
rufia. 

CLH.-ICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE LA VISTA 

D E L E?PEC"T.ALISTA 
A . B E N A V E N T E M A R T I N 

F E U D O . 1. P R I M E R O 

F . P I N O L E A R A M B U R U " 
M E D I C O 

CORAZON Y PULMONES 
Oonsu:- = : de 10 a 1 y de I a | 

Roa¡ n ú m . 13. aegrciilo 

T . IJ ^ . . Z 0 O R D t M ,,. 
K X I H C Q C I I U JASO K O V C l á U S T A 
E X - PRACTICANTE NUMICHAIUO 
D E L O R A N H O S P I T A L DE HAN JTA-
OO. MEDICU^A GENERA!.. E n f e r m » . 
dadea de la PIEL V E N E H E O - S I P l U a 

y p-opiBf de la MUJER 
NEUR ASTENIA 

ELECTRK '.J\¡> t tEBBCA 
Corur l t a : Dr 10 a 1 y d t 4 a t. 

San A n d r f i JU7, í." _ LA ( OIU * A 

D R . S O ' J T o ' B E A V I S " 
E M LE-Mi- .DA,. l > DKL HI. ' .OV 

VEJIGA. VRUrtASA V U R E t & á 
VI ' EUI n S I F I L I S 

MEDI r O I M P E R I A L I S T A 
Pl y M i - j a ; , i . Dmmátm «e 4 > • 

l lo ra* '• - • ¡ . a ' r s a n^Uciói, 
• lelr 'cao. Z : i ¿ 

C a u de l '« A'-ia^rn»-» Sao Pedrc 
L I N A R Í B RJV «S. 24 

M . S A N C H E Z K i O S Q U E R A 
O J O S 

D e S y t n ^ a U y n " 
Etpeclal para oo-:.-o'.- De i y n u t U 

» 8 y nr.' i Jk 
Para raaos (*» nrT»nrIa. » r ; . . . 

C O M P O N vil A ' O" P R I M E P O 

F R A N C I S C O C I D 
C O ' H V D V N T E MEDICO 

ESPECTAUS^* r s EirTTRMVTJA. 
DES DEL RT?ÍON V F U G A l'lllia 

T A T A P I E ' " r " ' > R ^ O I D E 3 
VARICES. BIITT.TS 

CottMüta» d r t a l y d t S a ! 
CASTEI.AR l í . L ' 

LA CORUSA 

V L A : i f l U V ' .RIAS, 

J O S E 
PIEL. VENEKÜO. S i r i L I x CAVf t n . K A D I l ' M 

F O L L A F E R N A M O E l 
WEDICO Er. ' Z C l A U S T A 

. _ CONSULTA DE 10 A 1 Y DE 4 a € 
M A R C I A L DEL A D A L I D , 1 f . Edificio TOTT-I y S i n 

L A C O B C I V A i . - - i B u tff 

COLCHONEIUA COD leche. R i z ó n : San A n . 
RKL .S t a .Ch ta l lna , 26.1 drés. 145. primero. 

i vapor 
Especialidad en teftl-
doa a muestra. Tal le­
res y despicto en San 
NicolM, g l e ^ f a i w . 
1A51, I 

V A R I O S 
MA.QUINAS da es­

cribir y de coser, gx-
rantlzadaa. T a m b i é n se 
alq-jllan. T A L L E R d f 
reparaclonrs. Clases de 
mecanosrafla y coplas 
W. Añón. San ftMh 
adra. 161. 

M A Q U I N A de MCtU 
blr. Se necesr'a una en 
buen u w para trabi. '-s 
de c-.Vtna. Ofertas a V 
Rojo. Apartado, IES. La 
Coruña . 

SANATORIO QUIRURGICO DEL PILAR. 
DS DOS S i T . O R í S 

B A E B L I Í O V £ £ T G I X H A L D O g 
Ci ru janos del H c x p i t a l de Car idad 

CTRUOTA OENZR-AL. G I N E C O L C O I A Y PAR rG3 — ADMISTOV T 
ASISTENCIA DE SSO.ARAZ.OAE — SIP.VICIO MEDICO PERM. ' -

K E N T E 
TERESA REERERA. 17. — TELEFONO. B4». — LA CORUSA 

V E N T A S 
MUEBLAS L a n c é . 

Nada tnás fino y eco­
nómico. 6ta. Margar i ­
ta, n ú m e r o 51. 

DEPOSITOS U r a l l -
ta. I J M litro!. R a a ó n : 
Bafioa " l * P r i n n a . 

El mejor rirorlrador i t c ibr f lo a baae de u n í r t . 
L impia la cabexa. Quita U carpa y ei t imnla el rreelmleat* tti r r V r l K 
Infalible pa r» derolrer r n d v x l x a e n U a lo» cabella* >n colar naloral . 
De VeoU ea: PEBFLMERL4 DE UA VIUDA DE ESPIN. Cantón O n m i l * 

DROGUERLA Y FARMAULA DE J . VTLL.Í B, calle Rral.—EL CAPRICHO 
« . — D B O G U E M A D t 5 Z B M Í Í 0 . — P A Z VP. OTERO, eafl . R r u L — l A 

COKU.t.A. 
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N i i de do^cieaíos m i í l n i 

en las oueraciooss da castigo 
en la \ t í k 

Ai ; - í U n t í - . d r ^ p u n á , < r a t x U n . f r d f l Ulr ie iWe • • I l i n d e n b a r ; -
( a r r o a rocoxldca d c a p i t á n U - h m a n (que fué r « y n o c W o por tí u n l -
t o r m r que 11c»iba r our r o m o ye .vab*. l ia fal lecido en el Hoj-pl ta l ) T 

un V.AITU i . j ' i . - ' . ' A U J ! i CM -! tattof i M B C U M H POt M 
cjurixiadurjn .>uíri!l-i< 

Los campamentos británicos son 
objeto de frecuentes agresiones 

P A R I S I I , — L o s p e r i ó d i c o s f r a n ­
cas e j d icen Que sletie la exc i ta ­
c ión en la I n d i a y oue loa c a m -
oamentoa b r i t á n i c o s son objeto de 
frecuentes agresiones. 

Loa linean t e l e c r á f l c a s 7 t e l e f ó ­
nicas h a n sido cortadas. 

Se ca lcu la en dosclentog el n ü -
rruro de Indios muertos en tí 
transcurso de las operaciones de 
castlso r e a l z a d a s por las tropas 
inclesas en los ú l t i m o » dias. 

Los aviones niomslas bomlirileM y cousan gandes 
daños eo el famoso Genera lie de la Ailianiiira 
T a m b i é n b o m b a r d e a r o n e l C o l e g i o 

d e l S a c r o M o n t e ; m u r i ó 

u n n i ñ o d e t r e s a ñ o s 

Ú e g a n a S e v i l l a t r e s d e l o s h é r o e s 

S a n t a M a r í a d e l a C a b e z a q u e h a n 

e s c a p a d o a l a m a t a n z a r o j a 

d e 

(Charlade! ceneraiQueipodeLlano) 
eBVBJA 11.—n s ene i a l Quelpo 

de U a n o a l ó c o m u n ^ o a su ouax.u 
ríkd^vda de c.>.a OüOdfl ftafirtuiidu 
Que su rebaso en i n x . a r . a ue-j.a 
*, la desaoa ae ir^s aerwM que 10-
a ra ron coexoar uc i oaiuaui'^j ae 
Sonta M a u a de la Caona, por la 
skerra, v llegar a nuco .raá uneas. 
M VXMÍ t i pue.iU1 de M o n ^ r o , 
DDMtTOl cenc.neias. c r d e n d o . e j 
r i x v n u o s , d^pararv.!! suu:u edos, 
oor lo que l u v l s r u n Que . . r r ^a . . - • 
a l suelo. Kiaracarun p a ñ u e l o s ix i an . 
COM v por fin D u d k r u n p . í a r L e r r a 
l ibcrana . Uno de ellc^i es cabo de 
Seguridad y los dos restantes, p a l ­
i ó n o s . 

H a n declarado kx> evadidos que 
cu el mwjK-nuj en que los rojOi 
asal taron ei toantuario c d o ó se u a -
lUtban c u una U l n c k i w a ao.eri^i en 
l a ladera de^ m o i u c d w - e & e.evs, 
aquel. Cuando se u--> o .non a su­
bir , unos mujeres que los v ie ron 
acídele el SUIKUÍU,O íes HCAtcoa: 
•¡Mo suiwis . no s a ó a j . que e^taJi 

a!«. lu.(r . - l , i a t<jd-o! . por lo que 
(.•líos di. 'clalcron n u i r . l n^ : , nana - s e 
en l a s ierra . 

Convj pu de ver ie . óate es el m e . 
lor Ind ic io ae la riv.ún que yo tenia 
la o t r a noche a: dL-cr que esos ca­
nal las marxIs las , al en t ra r en e: 
Santuar io , ha j j ian n^c in . ido a sus 
defensores. En camo.o se a e m u e i -
t r a - i r.i!.-,cdad del s.ir ' .t ul icial rojo 
en e l que se DOUflcaba qu^ na- j ia , i 
s ido capturados numerosos p r i s io ­
neros y que todos ellos eran resca­
tados 

l . . e v á d a l o s se i ; .Can ahora en 
el B o H U M de Sevilla y e s t á n per-
fec tamente 'aWiui d-je. O t r o que na-
bla salido con ellos se despi to en 
la h u i d a v desaipareclu. {Quiera 
Dlo« que legre salvarse como sus 
ccmpaiHerosl 

E l terna del d í a es la re t i r ada 
de I n g l a t e r r a de letó rí-rKXllstas I t a ­
l ianos, x la que s e g u i r á orpbahle-
mente la de IJB D^nodlatas a lema­
nes. En vista de la campof la d? 
ca lumnias oue venia haciendo l a 
Pretvte b r t tAnlca . e; s e ñ o r Musso l ln l 
a r d a n ó a k x periodistas I ta l ianos 
residentes en I n g l a t e r r a que re-
<re<en a su p a í s . 

BI « t t t ie ra l lee un a r t i c u l o del 
l>.i..v M . i t l f i i P! o " - ¿e cen<ura 

a la prensa Inglesa de laqulerdas 
por l a In lus t a c a m o . v ñ a de c a ' u m -
niaa oue realiza con t ra I t a l i a y 
Alemania y por los fa ' jpdades r u » 
pubiiea sobre Vos o - e í e n d i d o s b o m ­
b a r d e o » rte ciudades abiertas por 

nuestra, a v i a c i ó n , v se s u m a a 
aauellas protestas apo r t ando nue-
»os datos. Lee Í comoata I g u a l m e n ­
te cier tas In fo rmac iones in ju r iosas 
del conocido ó r g a n o m a r x i s t a de 
Burdeos "Le Pe t i t e G i r o n d e " v da 
t a m b i é n l e c t u r a a u n a c r ó n i c a 
francesa en l a m e se desenmas­
cara a los separadstas vascos, a l i a ­
do? del comunisn .0. 

De Paria d icen que. por u n f r a n . 
cés l l e j í ado a P e r ^ l s n a n proceden­
te de Barce lona , se sabs que !a 
l ucha c o n t i n ú a en C a t a l u ñ a y oue 
el Kenerai Pozas, nuevo encargado 
del Orden P ú b l i c o , e s t á desarro­
l l ando una sangr ien ta r e p r e s i ó n 
que es caosa de numerosos fus;,a-
mientos l levados a cabo todas l¿8 
npehes. 

EJ s e ñ o r Queipo de L l a n o co 
m e n t a las f a n t á s t i c a s v i c t o r i a » le 
ios rojos en el frent-u de Vizcaya . . . 
s e g ú n el p a r t e o f ic ia l de M a d r i d , 
v comunica l a t r i j l e no t ic ia de 
haber m u e r t o ayer glor iosamente , 
en el f ren te de Toledo, el c a p i t á n 
don M a n u e l F e r n á n d e z S i l v e j t r í 
h i j o del desaparecido Keneral v 
heroico o f i c i a l que h a b í a i n t e r v e ­
n ido en todas las coi isoiraciones 
l levadas a cabo c o n t r a la nefasta 
R e p ú b l i c a . 

A c o n t i n u a c i ó n da cuenta de na 
ber recibido u n te legrama d t G r a ­
nada en el que se le n o t i f i c a "ue 
unos aviones marx is tas l anzaron 
h o y c l m o bombas de ? ran po t en ­
cia sobre el G e n e r a l l í e , causando 
dolorosos d a ñ o s en les c é l e b r e s 
lardines de l a A l h a m b r a , 

E l ¡ j e n e r a l exipresa en los tones 
m i s duros y e n é r s i c o s su protes­
t a con t r a t a n b á r b a r o a ten tado 7 
rec lama l a a t e n c i ó n del m u n d o en­
t e r o ' pa ra que se conozca este 
hecho salvaje, d i r i g i é n d o s e p a r t i ­
c u l a r m e n t e a los que t a n t o g r i t a ­
r o n con m o t i v o del supuesto b o m ­
bardeo de Guern lca . 

D e s p u é s de r e f e r i r las onerac lo-
nes del d í a en loa diversos frentes, 
el general dice que la Idea de rea­
l i za r suscripciones pa ra la cons­
t r u c c i ó n de u n acorazado en sus­
t i t u c i ó n del " E s p a ñ a " , t iene cada 
d í a m á s é x i t o . H o y h a rec 'b 'dc 
u n a car ta de tres n i ñ o s de C á d i z 
v oor la fecha se aprecia oue h a n 
co inc id ido en l a Idea con 'os sol­
dados del B a t a l l ó n de Cas t i l l a , 

E n Sevi l la , l a r e c a u d a c i ó n , o í " 
aver no l legaba a las I T W ) pese­
tas a s c e n d í a hoy n 48.671,90. 

A eSÍO W t m $ m no'ol8ro- * l l l a de GranaHa. 
M o a París, coniíiranaa casa 

por io mliloaes úe IraDnos 
Fué nombrado agente d3 com­
pras del "gobierno" de Valencia 

i n l e r w i ó i i 
E Inglaterra sm enterarse 

PARIS, l l —Leu IS a p i r a t o s ro. 
JOJ q u « t t t n ' a a r o n en Toul^use v 
<B» tntoj nr lmeros momentos fue­
ron de*armi«lciB y detenidos sus 
DtoCos han emorer.d do el regreso 
a B p a s a . Dora lo cual se l e í de-
»oít ;eroa las a n w - r a ü i d ^ - a s y tue-
r ' ,i r n ;..>•. .\ : i a v . i d ; 

Calore» de dicho? aparatos eran 
d t caaa r catabin oU'Xados por 16-
Ttr.e» ra ios que n'. . ' l ou^ ra en ten -
S U n tí raaftol. 13 o t ro aoara lo t n 
> t xxn tu rdeo 

Parte» ser oo» Vos oxiln^p aoora 
| 0 > bátaian «alMo p i n sofocar J 
rrro íac ión aaaríju » u de C i i a » " « -
U t o no 10 «trrr'.e-ori a aterrtxar g^arertga j cor. U n a » roo v í a l e 

• a n » 

U\ \ n \ m m m tiio m -
ama laj w m \ m a reiar 

al Temóla de. Piiar 

P A R I S . 11.—El doctor Otero 
a R e n t « de compras del f o b l e m o 

ro lo de Valencia , ha c o m o r i d o en 
Parts una casa que le ha costado 
10 000.000 de francos, c a n t i d a d que 
ha pasudo al contado. 

Sorpreoden üaa reunión en 
'a Qüe se tratada de aleníar 

contra B a r r í a 
l ó la noticia de que ae h a b l a sor-
rendido una reun ión e l a á d e a t l n a 
n l a opal se estaba tratando de un 
lenuwo contra el "ministro" de la 

L a nota no dec ía de qué partido 
r a n loa detenidos, pero puede ase-

B A N C O D E E S P A Ñ A 
_ (tel B Í U : O . .« 

& ñ & - — S * J S ! 5 l - U ^ £ H 5 ! ^ « l a ^ í d n . f e c m J a ea 
**jmm t carratte dt —^— >tt WThrtniaa m M o a S 

" " ^ W r t e t e da « a a i « M m ^ x a r i « • « a a dt l a t i r d s . todos \<» 
í l a j Uí»; A—, L La c o n f i a . 11 d * magro da 19X1. 

D A N' I S L A L E R 

El Csiilido Meíropoliíano de 
y y o i i i i rompe \ÚA ^ r -

majilail con el m u m 
flayía 

Se trata de un separatista que 
lleva cinco años fuera de 

su cargo 
V A L L A D O L I D . Ü.—El C a b ü d c 

va l l i so le tano , an te l a p ropaganda 
a n t i e s p a ñ o l a oue hace e n e l ex ­
t r a n j e r o el c a n ó n i g o de aquel la 
ca ted ra l Alberto O a i n d i a . h a P U 
bl icado el s igu ien te acuerdo: 

"Cabi ldo M e t r o p o l i t a n o de V a l l a -
dol id protes te c o n t r a inca l i f l caWe 
i m p o s t u r a del t i t u l a d o tí;án de esta 
Iglesia, d t e n i d a d que e s t á vacaa te 
desde el 4 de enero ú l t i m o . 

O o l n d í a . vasco de o r igen v m u y 
signif icado p o r sus ideas separa t i s ­
tas, es c a n ó n i g o de esta ca tedra l , 
de l a cua l v ive ausente hace c inco 
a ñ o s . H a y incoado c o n t r a é l u n 
proceso de i r r e d e n t o que n o h a 
podido ser t e r m i n a d o por I m p o s l -
b i l i d a d c o m u n i c a r l e ac tuac iones 
procesales. 

Este Cabi ldo M e t r o p o l i t a n o con­
dena conduc ta i n d i g n a y escanda­
losa de o a l n d l a , v hace cons ta r que 
h a r o t o con él t oda h e r m a n d a d y 
que m o r a l m e n t e , lo considera ex­
cluido de su seno. " 

F i r m a n e l a n t e r i o r despacho el 
pres idente cap i t u l a r y e l secreta­
r i o . 

i Soldados fle Espaüal 
\ • 

Ciego por la m \ m i de 
oo cañoDaio enemigo con-

üoiia disparando SD 

Se llama este héroe, conde­
corado con la Laureada, 
Antonio Alemán Ramírez 
A n t o n i o A l e m á n R a m i r e A 

h e r o i c o cabo d e l r e g i m i e n t o de 
T e n e r i f a . h a s ido condecorado 
c o n l a La u re a da . H 13 í e h r e -
r o ú l t i m o e n e i f r e n t * de M o -
r a t a de T a J u n a estaba e l cabo 
c i t a d o a l s ó n d e l o de su ame­
t r a l l a d o r a c u a n d o s& presen ta ­
r o n an te éd c i n c o tanques ene-
m i s o s , l l egando u n o de ellos a 
dos me t ro s de su m á a u i n a . U n 
c a ñ o n a z o da u n o de los t a n ­
ques d l ó e n l a t r i n c h e r a y a r r o . 
J ó de l s i l l í n a l cabo A n t o n i o 
A l e m á n . 

Cieeo p o r l a e x p l o s i ó n , c o n 
la ca ra ensang ren t ada p o r l a 
m e t r a l l a y la. t i e r r a , e l cabo 
b a s c ó a cleeas su m á q u i n a y 
c o n t i n u ó d i s p a r á n d o l a ha s t a 
aco ta r los doa cargadores oud 
t e n i a l a a m e t r a l l a d o r a . Repe­
l i d o e l a t a a u » . f u é evacuado, 
E u k n c e i a l ser a u x i l i a d o , d i -
l o a l c a o l t á n : "Porque me h a n 
d e j a d o ciego n o puda t i r a r 
b ien que s ino n o se m e Irutoiesa 
escapado e i tanque . 

Prieto arrojo ooa escribanía 
coníra la cabeza de í i v é m 

L o s i n t e r e s e s b r i t á n i c o s 
y l a p o l í t i c a d e M E d é n 

La bronca ocurrió en el despa­
cho de Largo Caballero 

VAiOENiCail, l i l . — Hace t r es « 
c u a t r o d i a s en e l despacho de Lar­
go Caiballero se r e g i s t r ó u n a b r o n c a 
i m p o n e n t e e n t r e I n d a l e c i o P r i e t o y 
Carlos B a r a i b a r . subsecre tar io de l a 
G u e r r a y h o m b r e de conf ianza de l 
" L e n l n e s p a ñ o l " . 

E n t r e a m b o » personajes ex i s t en 
h o n d a s discreipanclas y u n od io r e ­
ciproco. Hace unos meses B a r a i b a r 
p u b l i c ó u n l i b r o en e l que a t a c a 
d u r a m e n t e a l m i n i s t r o d « M a r i n a 
y A i r e . 

Parece que P r i e t o a r r o j ó u n a es 
c r i b a n t a c o n t r a l a cabeza de s i 
"que r ido a m i g o " y ac to seguido 
a b a n d o n ó e l despacho mascu l l ando 
pa labro tas y p r o f i r i e n d o amenazas 

El día 30, el \ m m \ m 

A l a O f r e n d a a s i s t i r á n l o s a l c a l d e s d e 

l a s s i e t e c a p i t a l e s d e l a n t i g u o 

r e i n o d e G a l i c i a 

E l p r ó x i m o d i a 30, d o m i n g o s igu ien te a Corpus, se c e l e b r a r á e n 
la Ca ted ra l de L u ^ o e l t r a d i c i o n a l h o m e n a j e de Ga l i c i a a J e s ú s Sa­
c r a m e n t a d o , ac to que h a de reves t i r s o l e m n i d a d c i m p o r t a n c i a e x t r a ­
o rd ina r i a s , po r reanudarse l a p r á c t i c a de l a Of renda con l a as i s tenc ia 
of ic ia l de los Alcaldes de las siete capi ta les de] a n t i g u o Re ino de G a ­
l i c i a , los cuales h a b í a n de jado de hace r lo desd t e i a d v e n i m i e n t o de 
la R e p ú b l i c a , 

Con m u y b u e n acuerdo , este a ñ o t e n d r á esta fiesta e l c a r á c t e r de 
p e n i t e n c i a y de r o g a t i v a p a r a merecer de l S e ñ o r e l p r o n t o y í e l i a t é r ­
m i n o de l a gue r r a . 

Corresponde hacer l a O f r e n d a a l A l c a l d e d « Sant iago , a Quien 
c o n t e s t a r á e n e l P o n t i f i c a l de ese d í a el E x c m o . Sr, Arzobispo, A d e m á s 
de los siete Alca ldes de las a n t i g u a s capitales, a s i s t i r á n los s e ñ o r e s 
Obispos de l a p r o v i n c i a e c l e s i á s t i c a compps te lana , 

G a l i c i a , a m a n t e de sus santas v a u t é n t i c a s t r ad ic iones , p r o m e t e 
enviar a l p ie de l T a b o r cucar i s t i co i n c e n s é . Ae, donde t o m ó su escudo 
de a rmas , l a o f r enda de su d e v o c i ó n c o n l a embajada d « sus r e p r e ­
sentantes . 

En L a C o r u ñ a se h a enca rgado l a O b r a de las M a r í a s de los Sa­
grar ios p a r a todo c u a n t o se re lac ione con los c i tados cul tos v p a r a h a ­
cerse cargo de los dona t ivos con que los aman tes de J e s ú s S a c r a m e n ­
tado quiera i c o n t r i b u i r , c o m o en a ñ o s anter iores , al sos ten imien to 
del cu l to y a l u m b r a d o e n l a Basi ' ica de la c iudad del Sacramento . 

Se reciben dona t ivos y suscr ipciones en l a Pa r roqu ia de San t i ago ; 
en M a r í a P i t a . 19-L0. T Z a p a t e r í a . 5 - L 0 

Coloquen nues t ros lec tores an te su v i s t a t m m a p a 
d e l M e d i t e r r á n e o y t e n g a n a l m i s m o t i e m p o presen­
t e l a p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l que e s t á r ea l i zando I n ­
g l a t e r r a . N a d i e p o d r á l ó g i c a m e n t e dec i r que M . E d é n 
se a f a n a en se rv i r los intereses cte su P a t r i a . Pruebas 
a l c a n t o . E l R e i n o U n i d o v i v e casi exc lus ivamen te de 
lo que sus colonias le p r o p o r c i o n a n . N o h a y u n p a í s 
e n e l m u n d o a l que el a i s l a m i e n t o i m p u e s t o por u n a 
g u e r r a le colocase e n s i t u a c i ó n m á s desventajosa pa­
r a l a res is tencia . D e a h i el i n t e r é s que p a r a I n g l a t e ­
r r a t i e n e n las l l amadas r u t a s i m p e r i a l e s y l a necesU 
d a d de m a n t e n e r u n a poderosa Escuadra . A l r e d e d o r 
de este p r o b l e m a v i t a l p a r a e l R e i n o ü n i d o h a g i r a d o 
sn p o l í t i c a t r a d i c i o n a l . Por eso es dob lemen te e x t r a ­
ñ o que, cuando m á s amenazados e s t á n su-s c a m m o s 
p o r el m a r , los d i rec tores de los asuntos i n t e r n a c i o ­
nales de l a I s l a se esfuerzan e n segui r t r ayec to r i a s 
dispares con los intereses de l p a í s . 

Dos son las ru t a s imper ia le s m á s i m p o r t a n t e s : I n . 
g l a t e r r a - I n d i a e I t i g l a t e r r a - A f r i c a de l Sur . Sobre l a 
r u t a de la I n d i a exis ten t res pun tos d é b i l e s , cuyas l l a -
t'es ú n i c a s ha t e n i d o d u r a n t e m u c h o t i e m p o I n g l a t e . 
r r a . E l Es t recho de G i b r a l t a r , e l paso de S i c i l i a y el 
Es t recho de B a b el M a d e b , sa l ida a l M a r R o j o . N o 
olvidemos e l de ta l l e de que a c t u a l m e n t e los estrechos 
m i l i t a r e s son m á s amp l io s que los estrechos g e o g r á ' 
f ieos desde que existe a r t i l l e r í a de l a r g o a lcance y 
poderosos aviones de bombardeo c o n que ba r r e r lo s . 
E l Es t recho de G i b r a l t a r puede ser d o m i n a d o p o r 
E s p a ñ a , que posee la o t r a l l ave de l m i s m o . E n el Paso 
de S i c i l i a l a is la P a n t e l l a r i a o P a n t a l a r i a , adyacen te 
a l a costa o r i e n t a l de T ú n e z , s i tuada a unos 140 k i l ó ­
me t ros de S ic i l i a , de l a cua l depende a d m i n i s t r a t t -
v a m e n t e , pone en m a n o s . d e I t a l i a o t r a l l ave p o d e ­
rosa Que c o n t r a r r e s t a r í a m u y ef icazmente l a i n f l u e n ­
c ia de M a l t a . E n P a n t e l l a r i a , I t a l i a t i ene excelentes 
bases navales y a é r e a s . Desde l a conqu i s t a de A b i s i . 
n í a queda en poder de M u s s o ü n i o t r o p u n t o es t ra ­
t é g i c o i m p o r t a n t e sobre l a sa l ida d e l M e d i t e r r á n e o 
a l M a r R o j o . Y en l a r u t a de I n g l a t e r r a a l A f r i c a del 
S u r ex i s t en las Canar ias que p o n e n e n m a n o s de Es­
p a ñ a o t r o ser io i m p e d i m e n t o p a r a e l R e i n o ü n i d o . 
E n caso de u n c o n f l i c t o es i n d u d a b l e que l a a c c i ó n 
de la Escuadra inglesa t r o p e z a r í a c o n m u y serios w u 
convenientes , n o só lo p a r a e l a t aque y l a defensa s ino 
p a r a e l a p r o v i s i o n a m i e n t o . L a Escuadra ing lesa en­
c e r r a d a en el M e d i t e r r á n e o p o d r í a e n c o n t r a r e n d i ­
chas aguas e l desastre que acabara c o n e l o r g u l l o 
m a r í t i m o de l a G r a n B r e t a ñ a . Los barcos e n c o n t r a ­
r í a n enemigos p o r todas par tes . E l m a r c o e n que l a 
Escuadra t e n í a que desenvolverse es t a n r e d u c i d o 
que l a res is tencia se d e r r u m b a r í a f a t a l m e n t e . U n e n , 
sayo de esto p u d o ser a d v e r t i d o p o r e l A l m i r a n t a z g o 
con m o t i v o de las sanciones, c u a n d o quiso hace r u n 
a la rde de fuerza que presionase sobre I t a l i a . ¿ Q u é 
s u c e d i ó ? Que a los pocos m i n u t o s de aparecer los 
barcos I n g l a t e r r a t u v o l a ev idenc ia de que cua lqu ie r 
a g r e s i ó n s e r í a u n desastre p a r a su p o d e r í o . E l M e d i ­
t e r r á n e o puede ser sembrado de m i n a s y s u b m a r i n o s 
e n m u y pocas horas y a l a p u j a n t e a v i a c i ó n i t a l i a n a 
le s e r í a b i e n f á c i l c u b r i r el cielo de av iones y desear, 
ga r su m e t r a l l a s i n i n t e r r u p c i ó n , sobre los barcos 
b r i t á n i c o s . Los salidas, en e l caso b i e n seguro de que 
exist iesen c ier tas a l ianzas en t r e vo tenc ia s m e d i t e ­
r r á n e a s , s e r í a n m u y d i f í c i l e s p a r a los barcos ingleses. 
Es ta es l a r ea l i dad . Las d i s tanc ias son reduci f .as y 
este de t a l l e p r o p o r c i o n a m u c h í s i m a s ven ta jas a q u i e ­
nes d e n t r o d e l M e d i t e i r á n e o poseen sus bases de 
a p r o v i s i o n a m i e n t o y c u e n t a n c o n l a p r o t e c c i ó n de las 
costas. N a d i e d u d a de que u n c o n f l i c t o e n e l M e d i t e ­
r r á n e o ser ia f a t a l p a r a l a Escuadra mglesa y , p o r lo 
t a n t o , p a r a sus r u t a s con las co lonias y domin ios . 

A l a v i s t a de estos antecedentes esta c la ro que l a 
p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l r ea l i zada p o r e l M i n i s t e r i o de 
Negocios E x t r a n j e r o s de I n g l a t e r r a no puede ser m á s 
p e r j u d i c i a l a los intereses b r i t á n i c o s . F i a r e n l a a y u . 
d a de F r a n c i a es torpeza en l a que no creemos c a i g a n 

i n c o n s c i e n t e m e n t e los rec tores d e los asuntos n ú h n 
eos ingleses. F r a n c i a , p o r l o menos e n a l g ú n t tem!* 
e s t á c o m p r o m e t i d a c o n e l sovie t y a M o s c ú U t*/ 
resa m u c h í s i m o e l d e r r u m b a m i e n t o de l Imper io n 
c i samen te p o r ser u n g r a n I m p e r i o b u r g u é s E n i " 
I n d i a e n c o n t r a r á I n g l a t e r r a pruebas e looueñt i s ima 
de los m a n e j o s s o v i é t i c o s . L a cons tan te propananriH 
c o m u n i s t a y l a a y u d a que M.oscú pres ta p r ó d i g a m n 
te a los rebeldes, n o a b r i g a o t r a f i n a l i d a d que la T» 
p r o v o c a r c o n t i n u a s revue l t as que deb i l i t en l a influen 
c í a y e l p r e s t i g i o ingleses sobre los dominios La otra 
p a r t e de l p l a n , v e n d r á d e s p u é s . Y en l a India ni 
I t a l i a n i E s p a ñ a t i e n e n intereses, c ircunstancia au» 
t a m p o c o deb ie ra ser o l v i d a d a p o r I n g l a t e r r a . 

F r e n t e a los hechos apun tados , frente a la fuerza 
poderosa q i í e r e p r e s e n t a n I t a l i a y E s p a ñ a sobre el 
M e d i t e r r á n e o ; f r e n t e a la solidez que significa a 
g r u p o de pueblos u n i d o s p o r u n l e g i t i m o deber de 
defensa c o n t r a el sovie t y a l a v i s t a de l a u n i ó n d« 
Zos p a í s e s de l c e n t r o , d e l s u r y d e l este europeos c t 
rededor, de l e je R o m a - B e r l í n , I n g l a t e r r a pretenda 
e n g a ñ a r s e c o n la a y u d a que p o d r á n proporcionarle 
F r a n c i a y Rus ia . ¡ V a n a esperanza l ¿ C ó m o responde, 
r á l a Escuadra f r ancesa e n caso de u n conflicto b ¿ 
Zico? P o r desgrac ia p a r a e l p a í s vec ino conocemos la 
l abor m i se r ab l e desa r ro l l ada p o r e l soviet en las unu 
dades m a r í t i m a s . Es casi seguro que en Francia JJ 
r e p e t i r í a e l caso d e E s p a ñ a . L a o f i c i a l i d a d seria ase-
s inada i m p l a c a b l e m e n t e y los barcos p a s a r í a n a ma­
nos de c u a d r i l l a s de asesinos y facinerosos R v . 
s ia c o n t r o l a r í a l a E s c u a d r a f rancesa . ¿ Y piensa I n * 
g l a t e r r a s e r i a m e n t e que a M o s c ú le puede interesar la 
p e r m a n e n c i a de l I m p e r i o b r i t á n i c o ? ¿ D e veras cree 
M . E d é n que Rus i a s a c r i f i c a r í a u n solo hombre para ' 
defender a los banqueros , a los burgueses y a lot 
Reyes de l R e i n o U n i d o ? Eso es s o ñ a r . Rusia inter­
v e n d r í a , pe ro c o n u n solo p r o p ó s i t o : precipitar la 
r u i n a de l I m p e r i o p a r a i n t e n t a r l evan ta r sobre lot 
escombros u n nuevo Estado s o v i é t i c o . Pero es que ¡a 
i n t r o m i s i ó n s o v i é t i c a e n los asuntos de Europa oblU 
g a r í a a i n t e r v e n i r a o t ros m u c h o s pueblos, que no 
q u i e r e n n i o í r h a b l a r d e l c o m u n i s m o . ¿ P i e n s a Ingla. 
t é r r a que, puestas a s i las cosas i b a n a presenciar lot 
naciones europeas t r a n q u i l a m e n t e l a invasi / in de la» 
h o r d a s moscov i t a s n a d a menos que e n uno de lot 
p u n t o s . m á s e s t r a t é g i c o s p a r a los f u t u r o s avalares ds 
l a h i s t o r i a y de l a l u c h a e n el m u n d o ? Hemos dicho 
en m á s de u n a o c a s i ó n que e n los t ra tados con Rusia 
se puede f i a r t a n t o como en l a p a l a b r a de honor de 
u n asesino o de u n l a d r ó n cua lqu i e r a . A Rusia le tiene 
s i n cu idado todo lo que a c t u a l m e n t e representa Eu­
ropa . Po r el c o n t r a r i o , e s t á j u r a i m n t a d a para des­
t r u i r l a c o m o pueda , s i n esca t imar k s procedimientos 
n i l a sangre.- ¿ C r e e s i nce r amen te M . E d é n que ét 
E j é r c i t o f r a n c é s , tocado de l m i s m o m a l que la M i , 
riña, r e s p o n d e r í a p a r a defender intereses que le í ie-
n e n s i n c u i d a d o ! 

Todas estas consideraciones h a c e n que la opinión 
sensata de I n g l a t e r r a se p r e g u n t e : ¿ a d ó n d e nos l i e . , 
v a n los compromisos j u d a i c o - m a s ó n i c o s de l ministro 
de Negocios E x t r a n j e r o s ? ¿ P e r o es que podemos se* 
g u í r d i s t a n c i á n d o n o s de aquel los que por r a z ó n na­
t u r a l y de intereses deben ser nuest ros amigos, sim­
p l e m e n t e porque los acuerdos secretos de las sectas 
h a y a n decre tado l a r u i n a de l I m p e r . u ? Y es cierto; la 
r u i n a de I n g l a t e r r a se p r e c i p i t a y el culpable princi­
p a l s e r á el tozudo m i n i s t r o M . E d é n . 

Los apoyos i n t e rnac iona l e s de l a G r a n B r e t a ñ a son 
m u y d é b i l e s . L o hemos razonado cumpl idamente . Y 
todo esto p o r cu lpa de los m a n e j o s m a s ó n i c o s en apo. 
yo de l c o m u n i s m o i n t e r n a c i o n a l , como se e s t á vien­
do e n e l caso de E s p a ñ a . E s p a ñ a sabe ya donde es. 
t á n sus amigos y sus enemigos. E n l a adversidad so 
c o n t r a s t a n estos s e n t i m i e n t o s . Afor tunadamente 
con tamos con amis tades que s e r á n cada d i a m á s fuer­
tes en r a z ó n de tener intereses 
c o m p l e m e n t a r i o s . Y ¡ D i o s s a l - CjPexiJ « o /? 

ve a I n g l a t e r r a ! ^{JdsanfaUeqa 

Los j ó v e n e s c o m e d i ó g r a f o s c o r u ñ e s e s d o n J o s é Escudero R o m e r o y 
d o n J e s ú s Paz c o n l a i l u s t r e a c t r i z C a r m e n D í a z , e n Sevi l la , d o n d e se 
e s t r e n ó c o n g r a n é x i t o "Las c i n c o rosas", ob ra o r i g i n a l de los c i t a ­

dos au to res 

M O N O S D E L D I A p o r B E N D A Ñ A 

1 % 

La tranquilidad en Cataluña es 
más superficial que de fondo, 

dice una radio roja 
La Generalidad se ha visto obligada a pactar con 
los anarquistas. Los sucesos han causado deplora­

ble impresión aun a las naciones que 
ayudan a los comunistas 

"Tollo lo i p está m n k 
m M m v algo Í É p 
ocurrirá se a m oo se 
ba \ m \ m u el m í m 

de auíorl i iad" 

V A I H A D O L E D , U — A n o c h e f u é . Los sucesos de " C a t a l u ñ a har , 
V S S S S * * * * u n a c o n v e r s a c i ó n que p r o d u c i d o u n efecto denlorable 

- ^ m a n ñ o r r ad io el d i rec tor de has ta e n las naciones a ¿ > ha s t a 
ei d e l a h o r a a p o y a n a ios rojósr 

sosi 
" S o l i d a r i d a d O b r e r a " 
"C . N T-" de As tu r i a s . 

E l p r i m e r o le daba cuenta de los 
sucesos de C a t a l u ñ a , d i c i endo que 
t u v i e r o n por causa el hecho de 
que de te rminados e lementos p o l í ­
t i cos t r a t a r o n de e l i m i n a r a l a 
C. N . T y a la F . A . L , las dos or­
ganizaciones que represen tan a u ­
t é n t i c a m e n t e a l p ro l e t a r i ado ca t a ­
l á n . Como l a copa estaba l l ena , 
basto u n a go ta que fue ron los i n 
cldentes de l a T e l e f ó n i c a , p a r a que 
se desbordase. 

Como se q u e r í a crear u n a nue­
v a geograf ia p o l í t i c a de E s p a ñ a 
los p ro le ta r ios h a n ten ido que sa­
l i r a defender lo que h a n conquis­
t ado con t a n grandes esfuerzos 

L a t r a n q u i l i d a d es m á s s u p e r f l 
c i a l que de fondo. L a C N T y l a 
F A . I , h a n hecho todo lo pos i ­
ble pa ra l legar a un arreglo , pero 
no a s í algunas p o l í t i c o s oue goza­
ban v iendo como los obreros se 
m a t a b a n Jos unos a los o t ros en 
las calles. 

L A G E N E R A L I D A D H A T E ­

N I D O Q U E P A C T A R 

t L C I I X B R O N 
—, P^r f í T u r . un a n j e i » &*r> cal i 

R O M A . l i . _ C o n t i n ú a n siendo 
muy comentados los sucesos de 
Cata .una , 

B hecho de que el "gobierno" de 
la General idad haya tenido oue 
n á c a r con los insurrectos da idea 
de l a fuerza cen que cuentan las 
masas anarquistas. 

L a prensa resalta el contraste 
en t re la zona nacional donde se 
han unificado las m ü i d a s y ¡a 
zona ro ja donde n o hav autoridad 
y c a l a o r g a n i z a c i ó n es indep^n-

7 • •'- " i r sometidas a n i n ­
g u n a a u t o r i d a d . 

H o r a es ya de que E u r o p a co­
nozca l a verdadera s i g n i f i c a c i ó n 
de l a g u e r r a c i v i l de E s p a ñ a . 

H U Y E N D E L O S A N A R ­

Q U I S T A S 

P E R P I G N A N W.—Los h a b i t a n ­
tes de l pueblo e s p a ñ o l de Ohera 
se h a n re fug iado en Cervere h u ­
yendo de los anarquis tas que son 
d u e ñ o s de los pueblos f ron te r izos . 
n ^ i M ? ^ ^ 0 8 o ^ l e s de l a Ge­
nera l idad , e n el ataque a B e l l ver, 
r e su l t a ron nueve muer tos y ot ros 
cua t ro cerca de Seo de U r g e L 

P R E V I A C E N S U R A E N B A R ­

C E L O N A 
B A R C E L O N A I I . — H l d e l e g a d » 

de o rden p ú b l i c o p u b l i c ó u n a n o ­
t a , d i c i endo a los di rec tores de 
p e r i ó d i c o s y revistas oue todas las 
in fo rmac iones v comenta r los t i e ­
n e n oue ser sometidos a l a pre^ 
v í a censura , y c o n m i n a con se­
veras sanciones a los que n o c u m 
p l a n esta o rden . 

LOS S U B D I T O S B R I T A N I C O S 

Los "ministros" rojos se niegan 
a hacer manifestaciones 

VAUBNCTA 11. — Se • r e u n i ó el 
"consejo de m i n i s t r o s " durando la 
r e u n i ó n h a s t a las t reg de l a car­
de. 

A l s a l i r Ga la rza , se n e g ó a ha­
cer mani fes tac iones . 

D e s p u é s sallió P í r ie to , quien se 
l i m i t ó a dec i r que e n l a no ta ofi­
c iosa es taban c o n s i m a d o s todoi 
los asuntos t r a t ados . 

U n p e r i o d i s t a e x t r a n j e r o 1» 
p r e g u n t ó ipor las Ofperacioneg d» 
Vlacaya . y p r i e t o d i l o oue toda» 
e s t á n c o n s u m a d a s ea los p a r t e í -
oficiales. 

L u e i í o h a b l ó d e los sucesos d t 
C a t a l u ñ a v d i j o que todo l o a i » 
e s t á ¡ p a s a n d o y a lgo m á s que ocu» • 
r r i r á se debe a que n o se h a sa­
b i d o m a n t e n e r e l p r i n c i p i o de au­
t o r i d a d a t o d a costa. 

T e r m i n ó a f i r m a n d o que los sú» • 
cesos se deben a l a l a i o r de lo# 
agentes provocadores a sueldo d « 
fascismo., 

Las m i de la Virgen üe 
Molías de fley 

P A R I S . 11.—Noticias de Toiüott-
se aseguran que l a V i r g e n patrona 
de l a p a r r o q u i a de M o l i n s de Rer 
p o s e í a u n a soberbia corona con un» 
cuaderna con tres estrellas de br i ­
l l an tes y u n m a g n í f i c o alfiler da 
p e d r e r í a . 

A mediados de agosto estas ]o. 
vas las l u c i a l a a m i g a del anarquis­
t a M a r m , lo que p r o v o c ó u n escán­
d a l o e n t r e las muje res del pueW* 
C o m o consecuencia, l a amiga o* 
M a r m n o se las v o l v i ó a poner. 

sus d í a s e s t á n contados a l frení» 
de l a G e n e r a l i d a d . 

Se i m o r a iqulen ie sus t i t u i r» , 
aunque se dice que s e r á el pre­
s idente dad P a i i l a m e n t o Casano-
vas. a q u i e n a i o o y a r á incluso Ru­
sia que parece que a i ver perdida 
l a c u e r r a quiere y a d e s e n t e n d e r á 
de los asuntos de C a t a l u ñ a . 

hfaL^,,In2?y,erra en Barce lona 
B f J , S * 0 w i b l l c a u n a no ta , co -
m u m e a n d o a los subdi tos b r i t á -

<?,Ve d e ^ e c sa l l r de Barce-
hM ,̂o.01í?,̂ DUed3n l e e r l o en los 
buques Ingleses sur tos en el pue r -

L A S I T U A C I O N D E C O M P A N Y S 

B A R C Z L O N A 11.—La s i t u a c i ó n 
S r ^ 2 i í l ? a n v 3 68 bastante c o m -
DromeUda. y por el lo se cree que 

A P I O U N A 
C U R A 

DOLORES MENSTRUALES 
SUPRIME 
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